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Esta é uma frase que define o espírito dos 
mais aventureiros. É verdade que, nos finais 
do século passado, qualquer motociclista que 
pretendesse adquirir um equipamento para a 
chuva e o frio não tinha grandes alternativas 
e via-se frequentemente obrigado a recorrer 
a produtos especificamente concebidos para 
a prática do esqui. As viagens a Andorra eram 
então frequentes, por ser o local mais próximo 
para se poder beneficiar de uma oferta variada 
e a preços minimamente convenientes. 

Obviamente que esse tipo de equipamentos 
não era completamente adequado à prática 
do motociclismo, e era preciso fazerem-se 
algumas concessões tanto em termos de 
conforto como em termos de protecção. 

Lembro-me perfeitamente de um conjunto 
de casaco e calças de esqui da Vuarnet, que me 
acompanhou durante alguns anos em muitas 
viagens, nomeadamente aos Pinguinos, a 
Jerez de la Frontera e a Valência, entre outras, 
e cuja única comparação que tinha com os 
equipamentos de que hoje disponho, era a 
impermeabilização (não mais do que razoável) 
e a elevada visibilidade conseguida à custa 
de faixas refletoras e uma riscas amarelas. 
Não tinha forros térmicos, nem protecções 
de impacto, nem ajustes aerodinâmicos, nem 
qualquer resistência à abrasão. 

Como nesse tempo ainda ninguém tinha 
ouvido falar de membranas respiráveis, bastava 
que a temperatura subisse ligeiramente, 
ou fosse necessário algum exercício físico 
(nesse tempo ainda havia muitas motos que 

teimavam em só pegar de empurrão) para 
que a transpiração começasse a condensar e a 
ensopar as calças de ganga e as camisolas que 
tinham que obrigatoriamente ir vestidas por 
debaixo. Ainda assim livrou-me de muita chuva 
fria, o que já não foi pouco. 

Com as botas e as luvas acontecia o mesmo, 
e o sistema de impermeabilização mais 
usual, nesse tempo, era o belo do saco de 
plástico enfiado por cima e amarrado nos 
pulsos e tornozelos, técnica que, como se 
pode imaginar, era pouco eficaz, efémera e 
quase se configurava como um atentado à 
segurança ou, pior ainda, ao estilo. Mas era 
o que havia, e não era isso que me impedia, 
a mim e a outros (não muitos, que na altura 
éramos realmente poucos), de ir para a 
estrada fazer quilómetros.

Felizmente, nos dias de hoje, o cenário 
mudou radicalmente, e estão à disposição 
dos motociclistas milhares de equipamentos 
concebidos especificamente para os diversos 
tipos de moto e as mais variadas utilizações. 
Seja para os pequenos passeios de fim-de-
semana ou para as grandes viagens, para 
usar nas férias ou no dia a dia, para ir para 
África ou para o Cabo Norte, seja de homem 
ou senhora, condutor ou passageiro, rico ou 
menos abonado, a variedade é grande e o 
difícil é escolher. 

E porque não há nada melhor do que andar 
de moto, muna-se de um bom equipamento 
e habitue-se também a dizer: “chuva civil não 
molha motard”.  //

PORQUE NÃO...

Rogério Carmo
Publisher

Não há mau tempo, o que há é: 
mau equipamento!
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Andrea Iannone deu positivo num teste an-
tidoping. A notícia caiu como uma bomba 
no paddock de MotoGP, e o piloto italiano 
está suspenso de toda a atividade de moto-

ciclismo. É a forma como a Federação Internacional 
de Motociclismo, cumprindo com os regulamentos, 
tem de punir o “The Maniac”.

À partida não parece que exista grande hipótese 
de defesa para Iannone, que arrisca até 4 anos de 
suspensão por uso de esteróides anabolizantes. Sem 
querer culpabilizar já o piloto, será complicado expli-
car como é que tomou esteróides anabolizantes “sem 
querer”. Iannone vai finalmente poder dedicar-se a 
100% à sua carreira de “top model”, onde parece que 
tem muito sucesso.

Mas este caso é apenas mais um de uma lista que 
vai somando alguns nomes sonantes. Anthony West, 
o irreverente australiano também foi apanhando nas 
malhas do doping e a FIM pura e simplesmente ba-
niu o piloto da competição. Antes dele, o simpático 
japonês, e até um dos meus pilotos favoritos, Noriyuki 
Haga, também esteve a contas com um caso de do-
ping que o impediu de lutar pelo título em 2000 no 
Mundial SBK.

Mas na categoria rainha penso que Iannone será o 
primeiro. E isto revela bem o deficiente sistema de 
controlo antidoping que existe em MotoGP. O jornal 
espanhol El Mundo deu a conhecer que apenas três 
pilotos, numa decisão por sorteio, estão obrigados a 
dar o nome para ser inserido na ADAMS, a base de 
dados da Agência Mundial Anti Dopagem. E mesmo 
esses três pilotos não são sujeitos a controlos fre-

quentes durante o ano. É isto um sistema de controlo 
eficaz? Não me parece.

Cal Crutchlow, que participou no lançamento da 
iniciativa “Say No! To Doping” da FIM, trouxe o tema 
do doping em MotoGP para a ribalta. O britânico, sem-
pre muito aberto nas suas opiniões, afirmou que “Se 
acham que há pessoas aqui que não tentam atalhos, 
então são estúpidos! Eu sei, efetivamente, que há 
agulhas aqui (no paddock)”. Estas declarações serviram 
para criar algum ruído sobre o tema do doping. Mas 
alguém ouviu falar mais deste assunto?

Também um antigo piloto de MotoGP, Scott Redding, 
falou sobre o caso de doping de Andrea Iannone. 
Redding usou as redes sociais para pedir controlos 
antidoping sobre mais pilotos deixando mesmo no ar a 
questão: “Será que isso iria revelar algumas surpresas 
inesperadas?”. Uma suspeita grave que fica no ar...

Com tudo isto fico a pensar se alguma coisa será 
feita para controlar quem tenta ganhar fora das pistas, 
usando doping. Será que vamos continuar a ignorar 
o que se passa? Vamos continuar a fingir que tudo 
está bem e aplaudir os vencedores mesmo havendo 
suspeitas de que podem estar dopados? Parece-me 
que este é o momento para adotar medidas drásticas 
na melhoria do controlo antidoping em MotoGP, e 
punir, severamente, quem não cumpre com as regras. 
Doa a quem doer!

Dito isto, resta-me apenas desejar um Bom Ano 
2020 a todos, e em especial aos que seguem o Andar 
de Moto, e que o próximo ano tenha tudo aquilo que 
precisamos na nossa vida... e muitas e boas corridas 
de motos! //

CRÓNICA

Bruno Gomes
Jornalista

DOPING:
VAMOS CONTINUAR A IGNORAR?
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CONHECIDA PELOS SEUS MODELOS RETRO ou 
clássicos e que o seu Andar de Moto já testou, como 
por exemplo as Twins 650 ou a Himalayan, a marca 
indiana Royal Enfield tem um plano estratégico para 
os próximos anos. Denominado de “Estratégia 2.0”, este 
plano inclui a chegada de novos modelos a combustão 
mas, principalmente, a aposta em motos não poluentes, 
ou seja, motos elétricas.

Quem confirma esta ideia é o próprio CEO da Royal 
Enfield, Vinod Dasari, que no passado mês de abril foi 
anunciado como substituto de Siddhartha Lal no co-
mando dos destinos da Royal Enfield.

Em entrevista ao canal de televisão CNBC, Vinod Da-
sari confirmou que a marca indiana está já a testar um 
protótipo de uma moto elétrica que se baseia num mo-
delo atual da gama da Royal Enfield mas devidamente 
adaptado pela Royal Enfield do Reino Unido para receber 
os componentes elétricos como o motor e baterias.

Vinod Dasari confirma que o desenvolvimento desta 
moto elétrica está a avançar a bom ritmo, e que mesmo 

nesta fase a moto já revela algum do seu potencial. O 
CEO da Royal Enfield está de tal forma entusiasmado 
com esta moto elétrica que inclusivamente já foi um 
dos que a testou.

Mas se o caro leitor já está a pensar em falar com o 
concessionário Royal Enfield mais próximo de si para 
saber mais informações sobre esta novidade elétrica com 
assinatura da marca indiana, então fique a saber que 
não vale a pena ir a correr. De acordo com Vinod Dasari, 
a moto elétrica apenas chegará ao mercado dentro de, 
pelo menos, dois ou três anos.

Até vermos a Royal Enfield elétrica num concessioná-
rio da marca ou na estrada, teremos a oportunidade de 
assistir a novos modelos que vão permitir ao fabricante 
indiano entrar em novos segmentos.

Provavelmente a concept KX que foi apresentada no 
Salão de Milão EICMA 2018 será uma dessas novidades, 
mas o CEO da marca não adiantou qualquer informação 
sobre qual o estado de desenvolvimento dessa concept 
que foi tão bem recebida pelos motociclistas. //

CEO da Royal Enfield confirma 
chegada de uma elétrica
COMO PARTE DO PLANO “ESTRATÉGIA 2.0” A ROYAL ENFIELD 
VAI APRESENTAR UMA MOTO ELÉTRICA. QUEM O CONFIRMA É 
O CEO DA MARCA INDIANA, E INCLUSIVAMENTE DÁ UM PRAZO 
PARA A CHEGADA DESSA NOVIDADE.



http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/zzdkq
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AS TECNOLOGIAS de ajuda à condução em moto 
estão em constante desenvolvimento, e de ano para ano, 
por vezes até em menos tempo, os grandes fabricantes 
anunciam a chegada de algo novo para tornar os seus 
modelos ainda mais seguros e apelativos.

Ainda agora vimos as novidades de 2020 serem apre-
sentadas no Salão de Milão EICMA – clique aqui -, e já a 
Kawasaki está a anunciar a chegada de novas tecnologias 
para as suas motos. A marca sedeada em Akashi está in-
teressada em melhorar a nossa segurança, e isso obriga 
a adotar novas estratégias do ponto de vista tecnológico.

Por isso a Kawasaki aliou-se à Bosch. Esta união permi-
tirá à marca japonesa aplicar aos seus futuros modelos 
o Bosch Advanced Rider Assistance System (ARAS).

O sistema do ARAS inclui três elementos: controlo da 
velocidade cruzeiro de ajuste automático (ACC), aviso de 
colisão frontal, e ainda aviso de ângulo morto.

O ACC permite que o condutor da moto ligue o con-
trolo da velocidade de cruzeiro, o que habitualmente 
acontece em percursos como autoestradas e elimina a 
necessidade do condutor controlar o acelerador, e depois 
ajusta automaticamente a velocidade da moto conforme 
o trânsito imediatamente à sua frente.

O sistema de aviso de colisão frontal funciona a partir 
do momento em que o condutor da moto nao reage 
a situações de possível colisão com algo à sua frente. 
No caso do sistema desenvolvido pela Bosch, quando o 

radar deteta uma possível colisão, o condutor é avisado 
através de uma mensagem no painel de instrumentos e 
outro aviso acústico com o objetivo de fazer o condutor 
reagir para evitar a colisão.

O Bosch ARAS inclui ainda o sistema de deteção de 
ângulo morto. Um sistema já muito utilizado nos auto-
móveis, e algumas motos também, o condutor é avisado 
através de um sinal luminoso nos espelhos retrovisores de 
que há algo que se encontra no chamado ângulo morto.

Todas estas tecnologias foram inicialmente desenvolvi-
das pela Bosch para uma utilização no mundo automóvel, 
mas ao longo dos últimos anos a Bosch conseguiu evoluir 
a sua aplicação para também poder ser usado em motos.

Yuji Horiuchi, presidente da divisão de motociclos e 
motores da Kawasaki, não esconde a sua satisfação pelo 
acordo com a Bosch: “Temos o enorme prazer de anunciar 
que num prazo muito curto as nossas motos estarão 
equipadas com o sistema ARAS da Bosch, que oferecem 
maior comodidade e segurança para os nossos clientes. 
Com a utilização destes sistemas temos a certeza de que 
a Kawasaki poderá oferecer maior segurança e diversão 
aos clientes”.

A Bosch revela que realizou um estudo interno em que 
comprovou que um em cada sete acidentes de moto 
pode ser evitado pelos seus sistemas eletrónicos, que 
reagem significativamente mais rápido às situações de 
perigo em comparação com os condutores. //

Kawasaki anuncia 
que vai usar o Bosch ARAS
OS FUTUROS MODELOS DA MARCA DE AKASHI VÃO DAR 
USO AO ADVANCED RIDER ASSISTANCE SYSTEM (ARAS) 
DESENVOLVIDO PELA BOSCH.

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46092-eicma-2019-reportagem-fotografica-do-salao-de-milao/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201912
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BST Hypertek – Uma loucura 
elétrica de 72 mil euros!
OS ESPECIALISTAS SUL-AFRICANOS DA BLACKSTONE 
TEK UNIRAM-SE AO RECONHECIDO DESIGNER PIERRE 
TERBLANCHE. DESTA UNIÃO NASCEU UMA MOTO ELÉTRICA 
QUE LEVA A LOUCURA PARA UM OUTRO NÍVEL. FIQUE A 
CONHECER OS DETALHES DA BST HYPERTEK COM UM PREÇO 
DE MAIS DE 72 MIL EUROS.

O SALÃO DE MILÃO EICMA - clique aqui para ficar a 
conhecer todas as novidades 2020 - é sempre um palco 
para algumas empresas ligadas ao mundo das duas rodas 
apresentarem algo surpreendente. E no caso da Hypertek, 
uma moto elétrica com um design bastante peculiar e 
industrial, o facto de falarmos em “rodas” é mesmo o 
ponto central.

Se lhe dissermos que a Hypertek tem como fabricante 
a Blackstone Tek, isso provavelmente não lhe dirá muito. 
Mas na realidade esta empresa sul-africana tem um longo 
historial no mundo das duas rodas... literalmente!

A Blackstone Tek é mais conhecida entre os motociclistas 
como BST, especialistas no fabrico de jantes em fibra de 
carbono. Para a passada EICMA a BST decidiu elevar o 
seu “jogo” e trazer para o maior certame do motociclismo 
mundial uma novidade surpreendente e que nasce da 

ligação da BST com o designer Pierre Terblanche, conhe-
cido por ser o nome por trás da Ducati Supermono, ou 
ainda a 749 e a 999, entre muitas outras motos.

E Terblanche não perdeu a oportunidade de espantar 
todos os visitantes do Salão de Milão EICMA com aquela 
que o próprio designer classifica como “O meu melhor 
trabalho de sempre!”.

A beleza por vezes depende da visão e gostos de quem 
olha para algo deste género, mas a BST Hypertek é uma 
moto elétrica que combina elementos futuristas com uma 
aparência de certa forma industrial, algo que já vimos 
noutras criações recentes de Pierre Terblanche.

Numa moto tão especial, a BST dispensou a utilização 
de um painel de instrumentos convencional. Em vez disso 
a marca especializada em manusear fibra de carbono 
recorreu aos serviços dos japoneses da Crosshelmet que 

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46092-eicma-2019-reportagem-fotografica-do-salao-de-milao/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201912


desenvolveram um capacete específico para usar com a 
Hypertek. O capacete X1 inclui uma viseira com “head-
-up display”, sistema que mostra ao condutor todas as 
informações habitualmente mostradas num painel de 
instrumentos.

Para movimentar a Hypertek a BST recorreu a um 
motor elétrico DHX Hawk. Tem uma potência de 80 kW 
e o binário máximo atinge os 120 Nm. Números algo 
áquem de outras propostas elétricas como a Verge TS, 
uma roadster elétrica que também foi apresentada 
na EICMA 2019.

No entanto a BST tem um trunfo na manga: o tempo 
de carga.

De acordo com as especificações reveladas pela 
marca, a Hypertek consegue carregar as baterias em 
apenas 30 minutos, usado para isso um carregador 
específico. As baterias permitem percorrer cerca de 
300 km antes de atingirem os 0% de carga, o que não 
deixa de ser uma autonomia interessante.

Nas especificações técnicas desta Hypertek destaca-
-se o peso, considerado baixo para uma moto elétrica 
desta capacidade, e que atinge os 205 kg. Claro que 
a BST, sendo especialistas no fabrico de jantes em 
fibra de carbono, aproveitou para mostrar tudo o que 
consegue fazer e aplicou nesta moto zero emissões 
diversos componentes em fibra de carbono para além 
das esbeltas e leves jantes.

Por exemplo o quadro monocoque é também em 
fibra de carbono, tal como as bainhas exeriores da 
forquilha dianteira, e que estão integradas numa peça 
em conjunto com as mesas de direção.

A BST Hypertek deverá começar a ser produzida 
dentro de 18 meses. Não se espera uma produção 
em massa, ou seja, a BST espera conseguir entrar no 
segmento das motos exóticas que, como temos visto, é 
bastante proveitoso para as marcas que conseguirem 
criar peças verdadeiramente exóticas e exclusivas com 
produção limitada.

Talvez isso seja suficiente para justificar o preço de 
mais de 72 mil euros que a BST estima que seja o valor 
a pagar para ter uma Hypertek na sua garagem. //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/xlgor
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A SUZUKI prometia levar para o Salão de Milão 
EICMA muitas novidades depois de alguns anos em 
que preferiu adotar uma estratégia mais conserva-
dora. Essa estratégia permitiu à casa de Hamamatsu 
encontrar bases sólidas para o futuro depois de alguns 
anos de incertezas, e na passada EICMA – clique aqui 
para ver todas as novidades 2020 – esperávamos ver 
expostas mais novidades Suzuki.

No entanto a marca japonesa “apenas” nos deu a 
conhecer a nova V-Strom 1050.

Alguns dos fãs da marca perguntaram se não tí-
nhamos visto nada de novo relativamente ao projeto 
que teve início em 2013 com a concept Recursion e o 
seu motor bicilíndrico sobrealimentado por um turbo.

E de facto não encontrámos uma única pista sobre 
este projeto no stand da Suzuki. Mas isso não signi-
fica que a marca japonesa deixou de trabalhar nele!

Enquanto outros fabricantes como a Kawasaki já 

têm nas suas fileiras motos com motores sobrelimen-
tados, e mais um exemplo disso é a nova Z H2, en-
quanto trabalham ao mesmo tempo em projetos com 
motor elétrico como a Kawasaki também está a fazer, 
a Suzuki pretende desenvolver ao detalhe a GSX 700 
Turbo antes de divulgar a versão de produção.

A versão mais recente deste projeto data de 2015 
quando a Suzuki mostrou no Salão de Tóquio o mo-
tor XE7, com 700 cc e com um turbo fixado entre 
radiadores. Pouco tempo depois, e numa reunião de 
distribuidores Suzuki, saíram informações de que a 
GSX 700 Turbo iria passar à produção em breve, algo 
que, obviamente, não aconteceu.

A razão para isso é que a Suzuki continua a tra-
balhar na melhor forma de posicionar os diversos 
componentes necessários para usar o turbo neste 
motor. Um bicilíndrico paralelo como o da GSX 700 
Turbo deverá ser compacto, e alojar o turbo neste 

NOVAS PATENTES REVELAM QUE A SUZUKI CONTINUA A 
TRABALHAR NO SEU PROJETO COM MOTOR BICILÍNDRICO 
SOBREALIMENTADO POR TURBO. A GSX 700 TURBO SERÁ 
MESMO UMA REALIDADE.

Suzuki não abandonou 
o projeto GSX 700 Turbo!

MOTO NEWS



motor leva a que as suas dimensões se tornem 
um pouco maiores.

De acordo com o website britânico Bennetts, 
existe agora uma terceira versão do motor so-
brealimentado. Através de um conjunto de novos 
esquemas de patentes, o motor bicilíndrico conta 
agora com o turbo mais próximo da cabeça dos 
cilindros. Esta opção permite manter as dimen-
sões do motor compactas, e provavelmente reduz 
o tempo de resposta do turbo aos impulsos no 
acelerador.

Os radiadores continuam a ser dois, um maior e 
colocado mais acima e um mais pequeno colocado 
mais abaixo.

Nas diversas imagens agora divulgadas é possí-
vel perceber mais detalhes como o quadro tubular 
ou o sistema de escape que termina numa ponteira 
muito curta e bastante próxima do solo, o que 
deverá indicar que a Suzuki pretende posicionar 
o centro de gravidade desta GSX 700 Turbo o 
mais baixo possível.

Com estas novas informações de que a Suzuki 
continua a trabalhar no desenvolvimento da GSX 
700 Turbo ficamos com a certeza de que em breve 
deveremos ter novas informações sobre o pro-
jeto. Talvez até mesmo fotos espia desta novidade 
que aguardamos que chegue a produção há tanto 
tempo. //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/bpjqr
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COM 15 TITULOS MUNDIAIS, o italiano Giacomo 
Agostini é, de longe, o piloto mais bem sucedido no 
motociclismo de competição de velocidade. Agora, 
e depois de uma carreira dedicada a este desporto 
do qual ainda é uma figura habitual, Agostini vê ser 
inaugurado um museu dedicado aos seus feitos nas 
pistas.

O Museu Giacomo Agostini foi inaugurado em Ber-
gamo, cidade natal do ex-piloto. Fica localizado ao 
lado do seu negócio “bed and breakfast”, e será gerido 
pela sua filha.

As visitas são apenas possíveis através de marcação 
prévia através de e-mail - info@villavittoriabergamo.
it – e terá de existir pelo menos um grupo de 8 pes-
soas para que a visita aconteça.

E esta é uma visita que o Andar de Moto recomenda 
a todos os fãs do motociclismo de competição, e em 
particular dos feitos de Giacomo Agostini!

Numa área denominada de “Trophy Room” e criada 

pelo arquiteto Michele Giavanari, os visitantes podem 
“beber” de todo o passado de Agostini na competição. 
Ao todo são mais de 350 troféus, fatos de competição 
e capacetes, livros de apontamentos do piloto com 
notas escritas à mão e tão variadas como tempos 
por volta, relações de transmissão, e até análises de 
telemetria quando a telemetria por computador ainda 
não existia.

Claro que as motos são também um ponto central 
neste Museu de Giacomo Agostini. Em exposição te-
mos as MV Agusta de três e quatro cilindros, ou até 
mesmo uma Yamaha.

Quem conseguir uma visita ao museu terá também 
a oportunidade de jantar com o próprio Giacomo 
Agostini, para além de poder ficar a dormir no seu 
luxuoso “B&B” mesmo ao lado do museu.

Quem não perdeu a oportunidade de se ligar a 
este momento especial é o novo CEO da MV Agusta, 
Timor Sardarov.

O homem que garantiu o financiamento necessário 
para a viabilidade da MV Agusta, e que delineou uma 
nova estratégia para a marca de Varese, onde se des-
tacam os lançamentos de diversas novidades como 
as Superveloce 800 ou a Rush 1000, fez questão de 
elogiar a inauguração do museu que celebra os feitos 
de Agostini que competiu, com muito sucesso, aos 
comandos de motos da MV Agusta: “A parceria entre a 
nossa marca e Giacomo Agostini faz parte da história 
gloriosa desta empresa, e estamos muito felizes pelo 
homem que contribuiu tanto para a lenda da MV seja 
agora merecidamente elogiado com este museu”. //
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Museu de Giacomo Agostini 
inaugurado em Bergamo
A MAIOR LENDA DO 
MOTOCICLISMO DE VELOCIDADE 
GIACOMO AGOSTINI PASSA A 
CONTAR COM UM MUSEU. O 
MUSEU GIACOMO AGOSTINI 
JÁ FOI INAUGURADO E CONTA 
COM EXEMPLOS DOS DIVERSOS 
MOMENTOS HISTÓRICOS DO 15 
VEZES CAMPEÃO DO MUNDO.



MV AGUSTA VAI 
APRESENTAR UMA 350 CC

O CEO DA MV AGUSTA, Timur Sardarov, tem es-
tado envolvido em diversas ações que visam trazer 
a MV Agusta para a ribalta do mercado das duas 
rodas, a mais recente a abertura do museu dedicado 
a Giacomo Agostini.

Para além das diversas novidades apresentadas na 
EICMA 2019 – clique aqui para ver todas as novida-
des do Salão de Milão -, o maior responsável pelos 
destinos da casa de Varese pretende alargar o campo 
de ação do fabricante italiano.

Em entrevista ao website americano Asphalt&Rubber, 
Sardarov confirmou que a MV Agusta está a trabalhar 
numa moto de menor cilindrada. Para equipar essa 
novidade, esperada para chegar ao mercado europeu 
em 2021, a marca italiana está a desenvolver um 
novo motor.

Este novo motor é um bicilídrico de 350 cc. Timur 
Sardarov não adianta se o motor será em linha ou em 
V, mas provavelmente será a primeira opção.

O CEO da MV Agusta traçou um plano ambicioso 
para os próximos cinco anos, e que prevê o aumento da 
produção para 25.000 motos ao ano. Para concretizar 
esse plano estratégico, a MV Agusta terá de entrar 
em força em novos segmentos, particularmente nos 
de baixa e média cilindrada, que são os mais procu-
rados nos maiores mercados de motos do mundo, 
como na Ásia.

A primeira moto a usar este motor MV Agusta de 350 
cc será uma desportiva, provavelmente apresentada 
no Salão de Milão EICMA de 2020, mas não será de 
estranhar se a MV Agusta aplicar o mesmo motor a 
outros tipos de moto como uma pequena trail ou 
sport-turismo. //

 TIMUR SARDAROV CONFIRMOU 
 QUE A MARCA ITALIANA ESTÁ 
 A TRABALHAR E JÁ TEM UM 
 MOTOR BICILÍNDRICO DE 350 
 CC. A PEQUENA DESPORTIVA 
 DA MV AGUSTA TERÁ UM PREÇO 
 ABAIXO DOS 7000€ E CHEGA 
 DENTRO DE DOIS ANOS. 

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46092-eicma-2019-reportagem-fotografica-do-salao-de-milao/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201912
http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/qozcx
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AS PATENTES que as marcas registam valem o 
que valem. Muitas delas servem apenas para os fa-
bricantes de motos salvaguardarem algumas das suas 
ideias do “ataque” de fabricantes rivais, mesmo que 
essas ideias não passem do papel para a realidade.

Ainda antes do Salão de Milão EICMA começar, o seu 
Andar de Moto mostrou-lhe um conjunto de esquemas 
de patentes registados pela Honda que mostravam 
um pacote aerodinâmico com um total de quatro 
asas dinâmicas. Ou seja, as asas são controladas por 
computador e mecanismo mecânico que regula o 
ângulo das mesmas.

Supostamente este sistema de aerodinâmica ativa 
seria para aplicar na nova Honda CBR 1000 RR-R 
Fireblade, mas a moto que foi finalmente revelada 
na EICMA tem asas, mas são bastante diferentes das 
apresentadas na patente, para além de serem fixas.

Agora, o website britânico Bennetts, encontrou um 
novo conjunto de esquemas incluídos numa patente 
da Honda. Não se trata de asas móveis, são fixas, mas a 
grande novidade é o facto deste pacote aerodinâmico 
contar com nada menos do que 8 asas (!!) e estarem 
integradas numas carenagens que nos fazem recordar 
a icónica sport-turismo CBR 1100 Super Blackbird XX, 

PATENTES DA HONDA REVELAM UM NOVO PACOTE 
AERODINÂMICO COM OITO ASAS INTEGRADAS NUM CONJUNTO 
DE CARENAGENS MUITO SEMELHANTES ÀS DA ICÓNICA CBR1100 
SUPER BLACKBIRD XX. SERÁ ESTE UM SINAL DE QUE A HONDA VAI 
FAZER REGRESSAR A XX?

Nova Honda CBR1100 
Super Blackbird XX a caminho?

MOTO NEWS



também conhecida apenas como XX.
A Honda poderá estar apenas a estudar algo para 

aplicar numa nova sport-turismo, mas os rumores 
de alguns anos apontam para que a XX volte a 
ser fabricada. E, nesse caso, uma aerodinâmica 
deste tipo faria todo o sentido, pois será uma 
moto para percorrer muitos quilómetros a alta 
velocidade, e a estabilidade tem de ser perfeita.

Produzida até 2005, a CBR 1100 Super Blackbird 
XX tornou-se numa moto bastante popular entre 
os motociclistas europeus, e Portugal não é exce-
ção. Não é raro encontrarmos nas nossas estradas 
modelos mais antigos e com muito quilómetros 
acumulados, e que ainda estão aí “p’rás curvas”.

Mas se a Honda estiver mesmo a pensar no 
regresso da CBR 1100 Super Blackbird XX, o mais 
provável é que essa nova geração aproveite o 
motor quatro cilindros em linha da nova CBR 1000 
RR-R Fireblade, que no caso da superdesportiva 
oferece nada menos do que 217 cv de potência 
máxima!

No caso da XX, provavelmente a cilindrada vai 
subir um pouco, talvez para os 1100 ou 1200 
cc. A potência não será tão elevada como na Fi-
reblade, mas rondaria os 200 cv e uma curva 
de binário bastante mais generosa nos baixos e 
médios regimes.

Veremos se a Honda está mesmo a pensar neste 
projeto de forma a torná-lo realidade. Fique atento 
ao seu Andar de Moto para saber tudo sobre esta 
nova sport-turismo com 8 asas. A não perder! //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/unjzc


OS FÃS DO MOTOCICLISMO de competição são 
capazes de fazer de tudo para garantirem uma recor-
dação especial. Capacetes, luvas, botas dos pilotos, 
ou até mesmo uns normais deslizadores do fato de 
competição são dos artigos mais procurados pelos 
colecionadores.

Mas a Ducati acaba de elevar o nosso fator de co-
lecionador para um nível superior!

A marca de Borgo Panigale acaba de anunciar o 
início do projeto Ducati Memorabilia. Este projeto 
consiste em dar a oportunidade aos fãs de MotoGP e 
do Mundial Superbike de conseguirem adquirir peças 
únicas e autênticas, que foram utilizadas pelos pilotos 
oficiais da marca em competição.

O Ducati Memorabilia tem início ainda durante o 
mês de dezembro de 2019, com a Ducati a disponibi-
lizar o primeiro lote de peças de colecionador. Neste 
lote poderemos encontrar cambotas, bielas, árvores 
de cames e pistões.

Cada peça está no interior de uma caixa em plexi-
glass para proteger de danos, é acompanhada por um 

certificado de autenticidade assinado pessoalmente 
por Claudio Domenicali, CEO da Ducati, e por Gigi 
Dall’Igna, diretor da Ducati Corse.

Adicionalmente cada peça incluída no Ducati Me-
morabilia é acompanhada por uma descrição técnica 
e informações sobre o respetivo piloto que a utilizou 
e a temporada.

Os artigos de Memorabilia podem ser adquiridos na 
Ducati Store em Borgo Panigale, nos concessionários 
Ducati a partir de 2020, e também online em www.
ducati.com.

A disponibilidade é limitada, tornando esta numa 
oportunidade a não perder, por parte dos Ducatisti e 
outros entusiastas do motociclismo, de serem orgu-
lhosos proprietários de Memorabilia desmodrómica.

Uma excelente notícia nesta altura do ano em que 
muitos estão à procura da prenda de Natal perfeita. 
Não é a mesma coisa do que poder comprar e ter na 
garagem uma moto de competição de MotoGP ou do 
Mundial Superbike. Mas quem sabe se esta não é a 
prenda ideal? //

 A DUCATI ANUNCIOU O INÍCIO DE UM PROJETO QUE 
PERMITIRÁ AOS FÃS DA MARCA DE BORGO PANIGALE, E NÃO 
SÓ, OBTEREM PEÇAS ÚNICAS QUE FORAM USADAS NAS 
MOTOS DE COMPETIÇÃO DA DUCATI CORSE NO MUNDIAL 
SUPERBIKE E EM MOTOGP. 

As peças especiais Ducati Corse 
podem ser suas!

MOTO NEWS
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http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/gaeht
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CLAUDIO DOMENICALI, CEO da Ducati, já nos 
mostrou por diversas vezes que é um homem “numa 
missão”, e que quando coloca uma ideia na cabeça, 
vai levar essa ideia até ao fim. Ainda há relativamente 
pouco tempo Domenicali respondia afirmativamente 
aos pedidos de uma nova Streetfighter baseada na 
Panigale V4.

Pouco tempo depois do responsável máximo da 
Ducati confirmar a chegada de uma Streetfighter V4, 
já estávamos a ver o protótipo a participar na Pikes 
Peak International Hill Climb. E em novembro passado 
a versão de produção da naked de alta performance da 
marca italiana foi revelada no Salão de Milão EICMA.

Agora, e pouco mais de um mês depois de ficarmos 
a conhecer a Streetfighter V4, a revista britânica Mo-
torcycleNews conseguiu uma entrevista com Claudio 
Domenicali, e mais uma vez o CEO da Ducati não 
resistiu a desvendar um pouco mais do futuro da 
sua marca.

A grande informação que sai desta entrevista ao 
MCN é de que em breve teremos uma Streetfighter V2!

Domenicali revela estar bastante satisfeito com o 
trabalho feito em torno da Panigale V2. Por um lado 
mantém o mesmo cariz desportivo da versão V4, mas 
o seu motor bicilíndrico de 155 cv não é tão agressivo 
como o tetracilíndrico em V.

CEO DA MARCA DE BORGO PANIGALE CONFIRMOU NUMA 
ENTREVISTA QUE A DUCATI VAI APRESENTAR UMA NAKED 
COM O MOTOR DA PANIGALE V2. CLAUDIO DOMENICALI 
VOLTA A PROMETER UMA NOVIDADE PARA BREVE E A 
STREETFIGHTER V2 ESTÁ A CAMINHO!

Uma Ducati Streetfighter V2? 
Claudio Domenicali diz que sim!
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YAMAHA PENSA NUMA 
TÉNÉRÉ 700 “ADVENTURE”

A YAMAHA parece ter acertado em cheio com o lan-
çamento da Ténéré 700. O Andar de Moto já testou e 
comprovou as capacidades “all rounder” desta trail de 
média cilindrada saída da fábrica de Iwata. Mais recen-
temente também tivemos a oportunidade de participar 
no Portugal de Lés-a-Lés Off-Road com uma Ténéré 700.

As vendas deste modelo mostram que os motociclistas 
europeus gostaram do trabalho da Yamaha. Mas há sempre 
espaço para melhorias!

De acordo com o líder do projeto Ténéré 700, o japonês 
Takushiro Shiraishi, a Yamaha tem nos planos uma versão 
mais aventureira ou “hardcore” deste modelo. Takushiro 
Shiraishi concedeu uma entrevista à revista italiana Mo-
tociclismo onde disse mesmo que “Alguns dos nossos 
engenheiros, o pessoal que planeia os produtos, e até 
os responsáveis de marketing acreditam que uma moto 
assim será interessante para um certo tipo de clientela”.

Mas será que vamos ver em breve uma Yamaha Ténéré 
700 “Adventure” nos concessionários da marca?

Por um lado a Yamaha poderá sentir-se tentada a criar 
uma versão mais “off-road” da Ténéré 700, com suspensões 
melhoradas e um comportamento mais vivo proveniente 
do motor CP2 que deriva da unidade motriz da popular 
MT-07. Certamente haverá quem veja numa versão mais 
espigada da Ténéré 700 a companheira ideal para aven-
turas fora de estrada.

Por outro lado a Yamaha tem de ter a certeza de que 
vale a pena investir num projeto desse tipo. Haverá pro-
cura suficiente que justifique criar uma versão especial 
desta trail?

Seja como for, a verdade é que no seio da Yamaha há 
quem pense que esta versão espigada da Ténéré 700 vale 
a pena. E isso já é um bom sinal! //

 LÍDER DO PROJETO TÉNÉRÉ 700 
 CONFIRMA QUE A YAMAHA TEM NOS 
 PLANOS UMA VERSÃO “HARDCORE”  
 DA TRAIL DE MÉDIA CILINDRADA. A 
 YAMAHA TÉNÉRÉ 700 “ADVENTURE” 
 APENAS SERÁ REALIDADE CASO O 
 FABRICANTE JAPONÊS CONFIRME 
 QUE O MERCADO PROCURA UMA 
 MOTO DESTE TIPO.

A estratégia da Ducati passa por adaptar a es-
trutura da Panigale V2 criando então uma Stree-
tfighter V2.

Sem carenagens mas com um guiador elevado, 
espera-se que o design da nova Streetfighter V2 
seja muito semelhante, talvez mesmo até igual ao 
da Streetfighter V4. Certamente o pacote aerodi-
nâmico da versão mais extrema da naked italiana 
não será aplicado à nova versão V2, mas é quase 
certo que a Ducati irá criar algo ao nível da ae-
rodinâmica e das asas para a Streetfighter V2.

Com uma eletrónica avançada e derivada da 
desportiva Panigale, um motor potente mas não 
demasiado extremo, e um design que foi consi-
derado como “La Più Bella” da EICMA, a nova Du-
cati Streetfighter V2 poderá ser uma das grandes 
novidades para 2021.

Na estrada será interessante ver como se porta 
a Ducati Streetfighter V2 frente a rivais poderosas 
como a KTM 890 Duke R, a MV Agusta Brutale 
800 - leia aqui o nosso teste à naked italiana -, a 
Triumph Street Triple 765 RS - que o seu Andar 
de Moto já testou aqui -, ou ainda a Yamaha MT-
09 SP. //

https://www.andardemoto.pt/test-drives/25032-teste-mv-agusta-brutale-800-sinfonia-de-estilo/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201912
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JÁ HÁ ALGUM TEMPO que aqui no Andar de Moto 
seguimos o desenvolvimento do novo motor Big Bo-
xer da BMW Motorrad. A primeira vez que o vimos e 
até ouvimos foi através da preparação especial dos 
japoneses da Custom Works ZON.

A espetacular R18 Departed não ficou sozinha por 
muito tempo! Já este ano a Revival Cycles, preparador 
americano sediado no Texas, também teve a opor-
tunidade de criar algo verdadeiramente especial em 
torno do motor Big Boxer da BMW Motorrad. Assim 
nasceu a Revival Birdcage.

Depois foi a vez da própria BMW Motorrad nos 
apresentar a sua visão de uma moto equipada com 
o motor Big Boxer. A concept R18 deixou-se ver em 
estreia mundial no Concorso d’Eleganza Villa d’Este, 
antes de podermos ver em testes na estrada as motos 

de produção que irão dar uso ao maior bicilíndrico 
da BMW Motorrad: as R1800 C.

Os engenheiros da BMW Motorrad inspiraram-se 
na história da marca teutónica para desenvolverem 
este novo e colossal motor de dois cilindros opostos, 
originalmente desenhado por Max Fritz, que equipou 
as primeiras motos BMW, nomeadamente a mítica 
R32 cuja produção teve início em 1923.

O novo motor Big Boxer é igualmente refrigerado 
por ar, mas tem uma cilindrada de 1802 cc, fruto de 
um diâmetro de 107,1 mm e um curso de pistões de 
100 mm, que confere uma taxa de compressão de 
9.6:1. As oito válvulas, quatro por cada cilindro, são 
fabricadas em aço, com diâmetros de 41,2mm na 
admissão e 35mm no escape, colocadas em ângulos 
de 21 e 24 graus respectivamente.

COM 1802 CC O NOVO MOTOR BIG BOXER TORNA-SE NO MAIOR 
MOTOR BICILÍNDRICO DA BMW MOTORRAD. A MARCA ALEMÃ 
FINALMENTE REVELOU AS SUAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS. 
FIQUE A CONHECER ESTE MOTOR BIG BOXER EM DETALHE.

Big Boxer – O maior bicilíndrico 
da BMW Motorrad
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São controladas por duas árvores de cames, uma 
por cada cilindro, posicionadas à esquerda e à direita, 
acima da cambota, solução que permite utilizar hastes 
mais curtas e consequentemente uma maior precisão 
nos tempos de abertura e fecho. Desta engenharia 
resulta uma potência máxima declarada de 91 cv às 
4750 rpm, enquanto que o binário máximo de 158 
Nm é atingido logo às 3000 rpm.

Neste particular destaca-se que 150 Nm do binário 
ficam disponíveis entre as 2000 e as 4000 rpm, o que 
garante uma excelente força para melhores acelerações 
e retomas. Devido a um volante motor de grandes 
dimensões, o Big Boxer apresenta um funcionamento 
bastante suave.

A cambota, fabricada em aço temperado, conta com 
um rolamento adicional para evitar a torção e as vibra-
ções. O bloco em alumínio está dividido verticalmente.

Acoplada a este motor Big Boxer, a BMW Motorrad 
instalou uma caixa de 6 velocidades e uma embraia-
gem a seco que oferece a função deslizante, digerindo 
assim de melhor forma o binário negativo nas redu-
ções de caixa mais agressivas, evitando o bloqueio 
da roda traseira que recebe a potência através de um 
tradicional veio de transmissão, tal como acontece em 
todos os motores boxer da marca.

A lubrificação, a partir de um cárter húmido, é con-
seguida à custa de uma bomba de dois estágios ac-
cionada por corrente a partir da cambota.

Ignição dupla, uma moderna arquitectura da câmara 
de combustão, injecção de combustível e uma elec-
trónica apurada garantem além de uma entrega de 
potência perfeita, uma optimização dos consumos e 
das emissões.

O massivo motor Big Boxer tem um peso de 110,8 
kg (incluindo admissão e caixa de velocidades). //

HD350 PROJECT 
TEM LUZ VERDE

A HARLEY-DAVIDSON está a adotar uma estra-
tégia que, na visão dos responsáveis da marca, lhe 
vai permitir dar a volta a um ciclo menos positivo 
de vendas a nível mundial e “refrescar” a base de 
clientes trazendo para a marca americana novos 
motociclistas e mais jovens.

Para além de apostarem no projeto elétrico 
LiveWire, ou na aventureira Pan America e na 
streetfighter Bronx, a Harley-Davidson necessita 
de encontrar forma de atrair clientes mais jovens 
para a família H-D, e a solução estará no fabrico 
e comercialização de motos de cilindrada mais 
pequena e obviamente mais acessíveis em termos 
de aquisição.

Para levar a cabo esta ideia, a Harley-Davidson 
uniu-se aos chineses da Qianjiang, proprietários 
da Benelli. O primeiro modelo desta união está 
baptizado como HD350 Project, e depois de al-
gumas informações contraditórias durante a fase 
de aprovação do design, a verdade é que a mais 
pequena das Harley-Davidson finalmente tem luz 
verde para passar à produção!

Esta moto destina-se em exclusivo, pelo menos 
numa primeira fase, aos mercados asiáticos. Será 
baseada quase totalmente na já conhecida Benelli 
302S, com um motor de 338 cc, pelo que os custos 
de produção não serão elevados e assim o preço 
a que será comercializada deverá ser também 
muito acessível.

Com data de início de comercialização na China 
prevista para final de 2020 e na Índia para início de 
2021, de momento sabemos que a Harley-Davidson 
não pretende trazer esta pequena HD350 Project 
para a Europa.

No entanto nunca se sabe o que pode mudar, e 
eventualmente também os motociclistas europeus 
terão a oportunidade de poder comprar aquela 
que será a mais pequena das Harley. //

 AQUELA QUE SERÁ A HARLEY-
 DAVIDSON DE MENOR 
 CILINDRADA TEVE FINALMENTE 
 A AUTORIZAÇÃO PARA PASSAR 
 À PRODUÇÃO. A HD350 PROJECT 
 SERÁ FABRICADA EM PARCERIA 
 COM OS CHINESES DA QIANJIANG 
 E CHEGARÁ AO MERCADO NO 
 FINAL DE 2020. 
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APRESENTAÇÃO TRIUMPH TIGER 900

A Triumph Motorcycles apresentou uma 
versão base, duas versões turísticas ( GT e GT 
Pro ) e duas versões de aventura ( Rally e Rally 
Pro ) que vêm substituir as Tiger 800 em 2020.

Cinco novos modelos
PARA 2020 
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APRESENTAÇÃO TRIUMPH TIGER 900

andardemoto.pt    27

A 
marca de Hinckley reformulou 
completamente as Tiger de média 
cilindrada. A gama passa a ser 
composta por cinco novos modelos: 
Uma versão base, destinada a uma 
utilização polivalente e diária, duas 

versões de Aventura, a Tiger 900 Rally e Rally Pro, e 
duas versões Turísticas, a Tiger 900 GT e GT Pro.

A grande estrela destes novos modelos é o novo 
motor tricilíndrico de 888cc, já completamente 
conforme a normativa Euro5, e apresenta uma 
ordem de ignição 1,2,3 (180º) que lhe confere, 
além de uma potência muito doseável, um carácter 
característico com resposta imediata ao acelerador, 
tracção optimizada e generosa entrega de binário a 
baixa rotação, em paralelo com sons de admissão e 
escape bastante interessantes.

Em termos de potência, esta nova unidade motriz 
oferece um incremento de potência (relativamente 
aos modelos Tiger 800) cifrando-se agora nos 
87Nm às 7,250rpm em termos de binário e um 
débito máximo de 95cv às 8750rpm.

Traduzindo isto em termos práticos, a Triumph 
anuncia uma maior aceleração seja no arranque 
seja em ultrapassagens.

A característica mais evidente está no novo 
radiador duplo, com cada componente disposto 
verticalmente, uma solução que confere um aspecto 
verdadeiramente agressivo, e que permite além 

de melhorar a refrigeração, optimizar o centro de 
gravidade do conjunto já que permite que o motor 
fique posicionado mais à frente e mais abaixo, sem 
no entanto comprometer a altura livre ao solo, mas 
contribuindo para melhorar o desempenho dinâmico 
em termos de agilidade e manobra a baixa velocidade.

Uma nova caixa de admissão dotada de um filtro 
mais facilmente acessível e uma embraiagem 
deslizante assistida completam a lista de principais 
modificações. Excepção feita à versão base, todas as 
outras podem ser configuradas, de forma reversível, 
para cumprir padrões definidos pela carta A2.

A ciclística também foi alvo de uma grande atenção 
por parte dos técnicos de Hinckley. A redução de 5kg 
no peso foi conseguida sobretudo à custa do novo 
quadro que agora apresenta uma construção modular, 
baseada numa estrutura em treliça de tubos de aço 
que agora conta com um sub-quadro em alumínio 
aparafusado que, em caso de acidente, pode ser 
substituído.  As pegas do passageiro também são 
aparafusadas, podendo assim ser removidas.

A suspensão conta agora com componentes mais 
nobres. Na versão base e nas versões GT, equipadas 
com jantes de 19 e 17 polegadas na roda dianteira e 
traseira respectivamente, a Tiger conta com material 
assinado pela Marzocchi que garante um curso de 
180mm à roda da frente e 170mm à roda de trás.

Na versão GT Pro o amortecedor traseiro conta ainda 
com regulação electrónica com 4 níveis de pré-carga 
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APRESENTAÇÃO TRIUMPH TIGER 900

e 9 níveis de compressão. Apesar de a versão base 
não disponibilizar afinação da forquilha invertida, 
ambas as versões GT contam com regulação manual 
de pré-carga e extensão. A versão GT oferece ainda um 
modelo rebaixado com um curso de 151mm.

Nas versões Rally, equipadas com jantes de 
21 e 17 polegadas, na roda dianteira e traseira 
respectivamente, a suspensão está a cargo de 
componentes Showa, completamente reguláveis 
manualmente, que conferem um curso de 240mm à 
roda dianteira e 230mm à roda traseira.

Na travagem também houve melhorias, com 
as Tiger a apresentarem agora pinças Brembo 
Stylema (monobloco de aplicação radial, com 
4 pistões) na roda dianteira, precisamente as 
mesmas que foram concebidas especificamente 
para a radical Ducati Panigale V4, sendo mais leves 
e mais pequenas para melhorar a refrigeração das 
pastilhas e a resposta à manete à custa de um 
volume de líquido de travões inferior.  

As novas Tiger 900 contam ainda com um novo 
depósito de combustível com capacidade para 20 
litros e um novo ecrã pára-brisas facilmente regulável 
manualmente, mesmo em andamento.

A ergonomia também foi revista, e conta agora com 
um assento mais estreito, regulável em duas posições 

(+ ou - 20mm), e guiador e poisa-pés reposicionados, 
sendo os últimos colocados em diferente posição 
conforme o modelo para melhor se adaptarem à sua 
utilização específica.

Em termos de electrónica a Triumph não fez 
concessões!

Nas versões GT e Rally vemos instalado um 
painel de instrumentos virtual, num TFT a cores de 
elevada qualidade, com 7 polegadas de diagonal (na 
versão base o TFT é de apenas 5 polegadas), que 
oferece quatro temas diferentes e, nas versões Pro, 
conectividade por Bluetooth através da My Triumph 
App (nas versões normais o módulo Bluetooth está 
disponível como opcional).

Este dispositivo permite navegar entre os modos 
de configuração da suspensão (no caso da GT Pro), 
GPS, ou ainda controlar câmaras Go Pro. O interface 
humano fica completo com o “joy-stick” instalado no 
punho esquerdo e um conjunto de botões iluminados 
(excepto na versão base).

Mas isto é apenas a parte visível do arsenal 
electrónico das novas Tiger. Uma unidade de 
medição de inércia (IMU) da Continental, tem a 
cargo o “cornering ABS” e o controlo de tracção que 
seleciona automaticamente o nível de intervenção 
de acordo com os 6 modos de condução disponíveis, 



sendo que os modos Off-Road e Off-Road Pro 
contam com um assistente de ralenti que evita que 
o motor “vá abaixo” durante as manobras.

Na versão Rally Pro o modo Off-Road Pro desliga 
completamente o ABS e o controlo de tracção assim 
como adopta um mapa de ignição exclusivo.

A iluminação é integralmente em LED e conta 
com DRL (luzes diurnas de alto brilho) com as 
versões GT Pro e Rally Pro a terem instalados de 
série faróis de nevoeiro também em LED.

Ambas as versões Pro estão equipadas de série 
com linha de escape integral em aço inoxidável, 
“quickshifter” integral, “cruise control”, punhos e 
assentos aquecidos (com regulação individual), 
monitor de pressão dos pneus e compartimento para 
o smartphone dotado de tomada USB.

Em termos de opção de cores, a versão base estará 
apenas disponível em branco, com as restantes 
versões a apresentarem um palete muito variada.

A gama de acessórios originais conta com 65 items 
para que qualquer motociclista possa adaptar a sua 
nova Tiger 900 ao seu gosto ou necessidades. 

Está previsto que as primeiras unidades vão 
chegar a Portugal em Março 2020, e o importador 
nacional já confirmou o preço para a versão base: 
11.700€ PVP //
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Sempre ambicionei percorrer a mítica N2. Di-
zem que é uma das estradas mais incríveis 
do nosso país porque permite-nos conhecer 
Portugal de norte a sul, vislumbrando paisa-

gens, cidades, aldeias e pessoas que tão bem carac-
terizam este maravilhoso país à beira-mar plantado. 
Sem dúvida que é algo que todos nós, pelo menos 
uma vez na vida, deveríamos fazer. Esse desejo está 
em mim há anos e a cada dia que passa ganho mais 
vontade de o fazer.

Mas depois surgem os obstáculos... precisamos de mais 
de 3 dias para viver esta experiência na sua totalidade, 
as condições meteorológicas devem ser agradáveis, a 
moto deve ser suficientemente confortável... portanto, 
tudo aquilo que eu não tenho neste momento: não 
disponho de dias livres para gozar, o inverno tem-se 
manifestado com temperaturas baixas e a moto... bem 
a minha moto é e continua a ser a “menina dos meus 

olhos” mas enquanto super desportiva, não é o veiculo 
mais confortável para passar horas infinitas em cima 
dela durante vários dias seguidos.

Mas eu sempre ouvi dizer “se a vida te oferecer um 
limão, mistura açúcar e faz uma limonada”.

Tendo em mente esta premissa, recentemente, numa 
fria manhã onde já estava combinado fazer o passeio 
em grupo, eis que o São Pedro nos trocou as voltas 
e nos presenteou com chuva intensa. Passeio cance-
lado. A minha vontade de rolar era tanta que mantive 
sempre a esperança. Pelas 10h da manhã a chuva 
parou. Ninguém quis tirar a moto da garagem para 
me acompanhar pois as nuvens e o vento ameaçavam 
com mais chuva. Fui firme e saí de moto.

Sabia que não podia percorrer uma grande distância 
e estava longe de poder fazer a N2, tinha de manter as 
minhas condições de segurança e regressar a casa rapi-
damente caso fosse preciso. Ainda sem destino e apenas 

CRÓNICA

Márcia Monteiro
Marketeer, “Mulher do Norte” e motoci-
clista em estrada e fora dela (Off Road).

DESEJAVA FAZER A N2... 
mas apaixonei-me pela N327
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sabendo que não poderia ir muito além de um raio de 
150km, segui a minha jornada com cautela. Quando 
dou por mim, estava na N327 em direção a São Jacinto, 
uma estrada que não é nova para mim, mas naquela 
manhã estava a ser vivida com uma intensidade especial. 
À medida que ia avançando, o céu foi clareando. Fui 
obrigada a parar... que paisagem incrível era aquela que 
eu nunca tinha reparado antes? A Ria de Aveiro estava 
surpreendentemente calma e nada indicava que umas 
horas antes tinha chovido torrencialmente. O céu mais 
parecia feito de algodão doce com formas densas, mas 
extremamente criativas, desenhando figuras abstratas 
que se espelhavam na água. Os primeiros raios de sol 
começaram a surgir e tornaram aquele momento numa 
manhã luminosa e agradável com as temperaturas a 
chegarem perto dos 17 graus. 

Enquanto caminhava com o capacete no braço, mas 
sempre com a minha moto debaixo de olho estacio-

nada do outro lado da estrada, peguei na máquina e 
fotografei, tomei café, sentei-me na relva e fiz “fotos-
síntese”. Tive a certeza que tomei a decisão certa em 
não me render às circunstâncias. Quando regressei 
a casa partilhei as fotografias com os meus amigos 
e quase nenhum deles conseguia identificar o sítio 
onde eu tinha estado. Alguns deles ficaram, inclusive, 
arrependidos de não terem tirado a moto da garagem 
naquela manhã. Quando lhes disse que aquele sítio 
era a N327 onde já quase todos eles tinham passado, 
quase não conseguiram acreditar. O arrependimento 
deles foi ainda maior. 

Moral da história... A N2 vai ter de esperar, mas 
até lá existem infinitas N’s por este Portugal fora 
que cada um de nós pode explorar e transformar em 
algo realmente memorável. Tudo depende dos olhos 
com que vemos e da intensidade com que sentimos. 
Boas curvas! //
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ESPECIAL EQUIPAMENTO

EspecialEQUIPAMENTO
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Para todos os gostos, 
carteiras e tipos de 
utilização, há sempre um 
equipamento que espera 
por si, para o proteger 
da cabeça aos pés.
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Éfrequente vermos, nas nossas ruas e 
estradas, motociclistas mal equipados que 
negligenciam sobretudo a protecção, mas 
também o conforto, elemento essencial para 
garantir que a fadiga e o desconsolo não 

diminuem as suas capacidades de reacção. 
Actualmente no nosso mercado (felizes os que 

desconhecem a triste realidade dos anos 70 e 80) 
há diversas lojas especializadas, que comercializam 
equipamentos homologados e garantidamente 
eficazes, de marcas conceituadas, que garantem uma 
elevada eficácia em termos de protecção e conforto, 
com produtos para todos os gostos, carteiras e tipos 
de utilização.

Considerando que é vulgar ver motociclos (muitos 
deles novos) equipados com centenas de euros de 
acessórios caros e completamente desnecessários, 
cujo retorno em termos práticos é praticamente nulo 
e que, em caso de venda da moto, são completamente 
negligenciados (se é que não representam mesmo 
motivo para que alguém sensato perca o interesse no 
negócio), ver os seus motociclistas a conduzir de ténis 
ou calças de ganga comuns e correntes ou capacetes 
passados de validade é, no mínimo, triste.

Nesta nossa labuta para que os motociclistas 
portugueses estejam bem informados e desfrutem do 
prazer de andar de moto por muitos e felizes anos, em 
perfeita saúde, escolhemos, em parceria com alguns 
dos principais importadores e lojas de equipamentos 
de motociclismo, uma série de propostas de diversos 
estilos e gamas de preço, adequados às mais diversas 
utilizações, para provar que, ainda que o dinheiro seja 
uma questão pertinente, não há razão para andarem mal 
equipados e porem em risco a sua segurança e o bom 
nome e imagem dos motociclistas em geral. Ora veja:
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Um conjunto discreto
PARA UMA UTILIZAÇÃO DIÁRIA 

ESPECIAL EQUIPAMENTO - SALGADOS MOTO



Não é necessário gastar muito dinheiro 
para conseguir muito estilo, elevada 
protecção e grande conforto.

CAPACETE SPRINT FAST
Um capacete integral com boas características de 

proteção e um preço muito atrativo. O Sprint Fast tem 
uma calota exterior fabricada em ABS, inclui viseira 
transparente que vem preparada para utilização de 
Pinlock, e o sistema de fecho é feito através de fivela 
com mecanismo micrométrico para um ajuste mais 
fácil e maior conforto.

Além disso, e como características de maior 
destaque, o Sprint Fast conta com entradas de ar 
frontais (superiores e queixo) para ventilação interna 
optimizada, enquanto o forro interno é removível e 
lavável. Para diminuir o nível de ruído interno e evitar 
a entrada de ar, o capacete integral Fast inclui ainda 
um “windstopper” na zona do queixo.

andardemoto.pt    35

Sprint Fast
PVP - 79,95€

Texto: Rogério Carmo



ESPECIAL EQUIPAMENTO - SALGADOS MOTO

BLUSÃO SPRINT LEADER
Conjugando o estilo urbano com um aspecto 

descomprometido, o Sprint Leader apresenta 
inspiração “army” e afigura-se como uma opção 
prática e segura para os motociclistas urbanos que 
utilizam a sua moto como transporte preferencial 
ao longo de todas as estações do ano.

No seu fabrico foram empregues materiais 
altamente avançados como o S -TEX Poliéster, 
um têxtil que oferece mais conforto e maior 
durabilidade, Thermoline A-Grade, que garante um 
excelente isolamento térmico e o Safetylite.

O Blusão Sprint Leader é 100% impermeável 
e respirável, possui um forro térmico destacável 
e protecções rígidas homologadas nos ombros, 
cotovelos e costas. Inserções em material refletor 
aumentam a visibilidade à noite e nos dias de 
inverno. Conta também com ajuste na cintura e nos 
pulsos, e com quatro bolsos exteriores mais dois 
bolsos interiores. Está disponível em tamanhos do 
S ao 3XL, nas cores verde e preto
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Sprint Leader
PVP - 149,81€



LUVAS SPRINT SP07
Luvas de homem de punho curto, fabricadas em pele, 

com a palma da mão reforçada e protecções nos nós dos 
dedos. Foles nas articulações das falanges tornam a sua 
utilização muito confortável. O forro interior é bastante 
agradável ao toque e o ajuste ao pulso é feito através de 
elástico e pestana com velcro. A sua construção simples, 
mas bem acabada, reverte a favor de um volume reduzido 
e de um preço muito contido. Indicadas para todo o tipo de 
uso, a sua utilização é recomendada apenas para o verão. 

Sprint SP07
PVP - 49,82€

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/rjmky


BOTAS FORMA VENUE
Botas de homem, de estilo executivo, para uma 

utilização urbana diária. Fabricadas em pele com 
acabamento em camurça, podem ser utilizadas 
ao longo de todo o ano devido à integração de 
membrana Drytex respirável e impermeável. 
Protecções nos tornozelos e calcanhar, palmilha 
substituível revestida a material anti-bacteriano, 
sola de borracha com entre-sola em polímero EVA 
para diminuir as vibrações do andar e garantir maior 
conforto, aperto por atacadores com ilhós reforçados, 
cós almofadado e inserções refletoras nos calcanhares, 
fazem das Forma Venue as companheiras ideais para 
o dia-a-dia de quem necessita de conforto e um estilo 
insuspeito. Disponíveis em cor Preta e Castanha, vêm 
acompanhadas de uma protecção removível para o 
pedal das mudanças.

ESPECIAL EQUIPAMENTO - SALGADOS MOTO

Forma Venue
PVP - 140,22€

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/ictbf


http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/bclfj


ESPECIAL EQUIPAMENTO - CAPACETES MODULARES
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Scorpion EXO 920
Os capacetes 
modulares são cada vez 
mais populares. Ideais 
para uma utilização 
urbana diária ou para 
a prática do Moto-
Turismo, revelam-
se extremamente 
práticos.

A s características dos capacetes 
modulares têm vindo a 
evoluir ao longo dos anos e 
a protecção que oferecem é 
cada vez mais nivelada com 
a dos melhores capacetes 

integrais. Por isso a sua oferta é cada vez maior, 
e consequentemente o seu preço tem vindo a 
ficar mais acessível.

Desta feita trazemos-lhe duas opções que 
temos andado a utilizar, uma mais económica, 
com calota exterior em policarbonato (não 
confundir com plástico ou ABS) e outra mais 
cara, com a calota em material compósito 
(fibra de vidro e outras). Ambos destinados a 
uma utilização polivalente, contam com viseira 
solar, pinlock, sistema de retenção com fecho 
micrométrico e canal interno para acomodar 
hastes de óculos.

Caberg LEVO
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SCORPION EXO 920
O Scorpion Exo 920 é um capacete de gama 

média, fabricado em policarbonato, que exibe 
um design atrativo e bons acabamentos. Possui 
um sistema de ventilação com entradas de ar na 
queixeira e por cima da viseira, ambas passíveis de 
ser fechadas ou abertas facilmente, mesmo com 
luvas grossas. O mesmo é válido para o sistema de 
accionamento da viseira solar. A extracção do ar é 
assegurada por uma ranhura colocada na traseira, 
bem protegida por um “aileron” que confere um 
aspecto desportivo. 

Os forros são confortáveis, fabricados em 
materiais anti-bacterianos, e completamente 
desmontáveis para lavagem. No entanto, os 
motociclistas que usam barba “por fazer” vão notar 
um desgaste acelerado das almofadas laterais.

A viseira está preparada para receber um 
Pinlock 100% Max Vision que vem incluído na 
caixa. A sua abertura só pode ser feita com a mão 
esquerda, mas a estanqueidade é boa e, apesar 
de na concorrência encontrarmos modelos com 
maior amplitude do campo de visão, não se nota 
distorção óptica. Já a viseira solar, sobretudo nos 
seus limites, apresenta uma distorção significativa.

A aerodinâmica do Scorpion Exo 920 é razoável, 
resultando numa considerável estabilidade a alta 
velocidade e num desempenho algo ruidoso, típico 
de um capacete modular (que normalmente, por 
natureza, é menos insonorizado que um integral) 
e que, debaixo de chuva, sobretudo graças ao anel 
de borracha que contorna toda a traseira da calota 
e que funciona como apêndice aerodinâmico, 
também evita a entrada de água para o seu 
interior.

O sistema de abertura e fecho da queixeira é 
prático, tranca facilmente de ambos os lados e 
destranca com apenas uma das mãos. Uma vez 
aberta, a queixeira tem um sistema de fixação na 
sua posição mais elevada, mas um movimento 
mais brusco pode fazer com que ela saia do lugar e 
fique a meio caminho da posição fechada. Por isso 
este capacete apresenta apenas homologação “P” 
que não permite circular com a queixeira aberta.

O seu aspecto geral é robusto e bem acabado. 
Equipado com narigueira e difusor de queixo, 
o Exo 920 cumpre o esperado de um capacete 
da sua gama. O seu peso, de 1550 gramas não é 
recordista, mas tampouco é dos mais pesados do 
mercado.

Scorpion EXO 920  
PVP - 239,90€



42   DEZEMBRO // 2019

CABERG LEVO
O Caberg Levo pretende ser uma alternativa 

aos capacetes modulares de gama média/
alta. Os seus grandes argumentos são a calota 
em material compósito e a viseira de grandes 
dimensões que proporciona um campo de 
visão alargado.

A sua calota exterior é fabricada em dois 
tamanhos para garantir uma aerodinâmica 
aprimorada nas medidas mais pequenas. Esta 
estratégia também se reflete no peso, pois 
enquanto as medidas mais pequenas ((XS-S-M) 
acusam 1550 gramas na balança, as medidas 
maiores (L-XL-XXL) cifram-se nas 1650 gramas.

A viseira, que garante um ângulo de visão 
vertical de 82 graus, possui um sistema de 
remoção rápida, pode ser aberta com ambas 
as mãos e vem preparada para receber o 
sistema anti-embaciamento Pinlock Max 
Vision incluído na embalagem. Não apresenta 
distorção óptica. A sua estanqueidade é 
conseguida à custa de uma moldura perimetral 
em borracha. No interior, o Caberg Levo tem 
uma viseira solar escamoteável, accionada 
com a mão esquerda, que tampouco apresenta 
distorção significativa. 

O sistema de abertura da queixeira, colocado 
bem na frente, é de fácil operação, com apenas 
um dedo, e tem um dispositivo de tranca para a 
posição aberta, que lhe garante homologação P 
e J, que lhe permite circular aberto legalmente.

O forro é envolvente, agradável ao tacto, com 
a almofada da nuca a apresentar um sistema 
anti-turbulência. Fabricado em material 
anti-bacteriano e respirável, desmontável e 
lavável, consegue, em conjunto com os canais 
de ventilação existentes na calota interior 
em EPS, garantir uma excelente ventilação, 
assegurada por uma entrada de ar na queixeira 
e outra, de abertura regulável, por cima da 
viseira. A extracção do ar húmido é feita por 
duas aberturas colocadas na traseira, uma de 
cada lado. O seu desenho, testado em túnel 
de vento, garante um nível de ruído inferior 
à média mas, à semelhança de qualquer 
outro capacete, é bastante influenciado pela 
aerodinâmica da moto.

O seu peso e a sua qualidade de construção 
e acabamento rivaliza com concorrentes de 
preço substancialmente mais elevado. //

ESPECIAL EQUIPAMENTO - CAPACETES MODULARES

Caberg Levo  
PVP - 389,91€
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NA COMPRA DA TUA TRK 502 
OFERTA DE EQUIPAMENTO ORIGINAL BENELLI
NO VALOR DE 437€

Com uma alma puramente turística e 
aventureira, a TRK 502 proporciona-te 
versatilidade e prazer de condução 
na descoberta de novos caminhos. 
Como aventura sem segurança não 
faz sentido, temos para ti uma oferta 
exclusiva de blusão, capacete e luvas 
originais Benelli.

oferta
original benelli

P.V.P. 5.990€ 
(iva incluído)

Campanha válida até 31/12/2019 
para o modelo TRK 502, salvo ruptura de stock. 

Descobre mais em

aventura-trk502.benelli.pt
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Urbano 
"CHIC"

ESPECIAL EQUIPAMENTO - GOLDENBAT



Três equipamentos de marcas 
representadas em Portugal pela Goldenbat  
para o motociclista urbano que não 
dispensa um aspecto “chic”. Capacete 
Schuberth C4 Pro Carbon na nova versão 
Fusion Red, blusão REV’IT! Trench GTX, e 
ainda as luvas REV’IT! Hydra 2 H2O.

andardemoto.pt    45

CAPACETE SCHUBERTH 
C4 PRO CARBON FUSION RED

Para os motociclistas que não olham a qualquer tipo 
de compromissos enquanto conduzem a sua moto, 
a marca alemã Schuberth acaba de disponibilizar 
no mercado nacional, e através do seu importador 
Goldenbat, a nova coleção de capacetes modulares C4 
Pro Carbon. Disponíveis em 2020 em três novas cores, 
o Andar de Moto já teve a oportunidade de poder ter 
um primeiro contacto com esta novidade no segmento 
de capacetes modulares, e o capacete que pode ver 
nas fotos que acompanham este artigo é a variante 
Fusion Red, bastante bem conseguida e que confere ao 
capacete modular uma imagem bem desportiva.

Como o nome deste Schuberth indica, estamos 
perante um capacete fabricado em fibra de carbono. 
Na realidade o C4 Pro Carbon conta com uma calota 
100% fabricada em fibra de carbono, o que se traduz 
num peso anunciado de 1600 gramas. E de facto 
essa leveza sente-se desde o primeiro momento em 

Texto: Bruno Gomes Fotos: Luís Duarte
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que colocamos o C4 Pro Carbon na cabeça. Para um 
capacete modular é bastante leve.

O design da calota foi criado tendo em conta os 
testes no túnel de vento que a Schuberth detém na 
Alemanha. Em resultado desses testes, esta versão 
topo de gama do C4 Pro é ainda mais aerodinâmica, 
revelando-se um companheiro ideal para as viagens 
nas motos turísticas capazes de atingir velocidades 
bem elevadas. Dos testes no túnel de vento a 
Schuberth aproveitou para melhorar a acústica do C4 
Pro Carbon em relação ao C4 Pro. Isto significa que 
esta versão melhorada conta com um novo colar que, 
quando o capacete está totalmente fechado, reduz o 
ruído para apenas 85 dB a 100 km/h. A nossa audição 
poderá agradecer esta melhoria, mas no meu caso, 
que tenho um pescoço um pouco mais largo e que 
não gosto de me sentir “preso”, este novo desenho do 
colar do C4 Pro Carbon revelou-se um pouco mais 
apertado do que eu gostaria de sentir.

Ainda assim, o conforto do forro interior, 
removível e lavável, é muito bom. O tecido 
Coolmax é bastante suave, as costuras e 
reentrâncias das almofadas internas estão bem 
posicionadas, e desde o primeiro momento em 
que colocamos o capacete na cabeça ficamos 
agradados com o cuidado tido na sua conceção.

A viseira exterior transparente já vem com o Pinlock 
120 instalado de fábrica. Para os motociclistas mais 
preguiçosos, ou que não têm tanto jeito para aplicar 
o Pinlock, este é um detalhe muito bem-vindo. O 
campo de visão é bastante bom, tanto horizontal 
como vertical, o que em condução irá permitir adotar 
diversas posições de condução sem afetar a nossa 

visão. A viseira interior escurecida merece também 
uma nota bem positiva. Noutros capacetes modulares 
por vezes a viseira interior não desce totalmente até 
abaixo, fica quase a meio da nossa linha de visão. E 
isso incomoda. No caso do C4 Pro Carbon isso não 
acontece, e mesmo nos dias de maior luminosidade 
bastará acionar o botão deslizante do lado esquerdo 
do capacete, bem posicionado, e rapidamente 
teremos a nossa vista protegida dos raios solares.

Por falar em botões, a Schuberth sempre foi 
conhecida pela boa ergonomia. E neste capacete 
“premium” isso continua a ser um ponto fulcral. As 
duas entradas de ar frontais, uma na queixeira e 
outra na testa, são fáceis de abrir e fechar, mesmo 
com luvas. E o mesmo acontece com o botão 
(vermelho) na parte inferior da queixeira, que permite 
desbloquear o mecanismo que depois permite rodar 
a queixeira para cima, ficando o C4 Pro Carbon 
aberto. É um movimento fácil e natural.

Sempre com o intuito de inovar, a Schuberth 
instala de fábrica todos os componentes 
necessários para a utilização de um sistema de 
intercomunicadores. Neste caso a marca alemã 
refere que o C4 Pro Carbon é o primeiro capacete 
em fibra de carbono que permite a utilização de 
antenas integradas, as colunas estão inseridas no 
forro interior, e o microfone é também aplicado 
na fábrica da marca alemã. Este capacete está 
preparado para se conectar com os sistemas de 
intercomunicadores SC1 Standard e SC1 Advanced.

Com um sistema de fecho micrométrico, o 
Schuberth C4 Pro Carbon já se encontra disponível 
em Portugal, e nos tamanhos do XS ao XXL.

ESPECIAL EQUIPAMENTO - GOLDENBAT

Schuberth C4 Pro Carbon Fusion Red  
PVP - 779,00€



http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/auner
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BLUSÃO REV’IT! TRENCH GTX
O blusão Trench GTX nasceu do impulso da 

marca holandesa Rev’IT! em disponibilizar um 
blusão de aspeto urbano mas que ao mesmo 
tempo oferecesse características dos blusões de 
turismo. Assim, o Trench GTX é um blusão para 
uso todo o ano!

A primeira noção com que ficamos quando temos 
o Trench GTX na mão, é que para além de leve, nota-
se que é um equipamento robusto, preparado para 
enfrentar tudo o que uma utilização urbana tem para 
lhe atirar. Os fechos ZIP são fáceis de deslizar, embora 
os fechos do dois bolsos exteriores sejam um pouco 
pequenos demais, pelo que a sua utilização com 
luvas calçadas, principalmente com luvas de inverno, 
poderá tornar-se complicada. Pelo contrário, os ZIP dos 
painéis de ventilação VCS, posicionados mesmo na 
zona do peito, são grandes, fáceis de manusear mesmo 
com luvas. Neste ponto particular destaco também 
a facilidade com que os painéis se abrem e fecham, 
mantendo-se no lugar através de ímanes e velcro. 
Mesmo em andamento não custa nada abrir estes 
painéis para maximizar a ventilação interna.

O corte do REV’IT! Trench GTX é regular. Ou 
seja, não é demasiado apertado nem demasiado 
largo. E isso traduz-se em conforto ao longo do 
dia, e principalmente numa maior liberdade de 
movimentos em cima da moto em que necessitamos 
de nos movimentar no assento, olhar para trâs, 
enfim, movimentar para garantir que usufrimos da 
nossa moto ao máximo e ao mesmo tempo nos 
mantemos seguros na estrada.

Este blusão é fabricado em Nylon 400D tem uma 
elevada capacidade de resistência ao desgaste 
e abrasão, mas a REV’IT! decidiu laminar Gore-
Tex neste tecido, criando assim uma camada que 
garante 100% de impermeabilidade e ao mesmo 

REV’IT! Trench GTX  
PVP - 499,00€

ESPECIAL EQUIPAMENTO - GOLDENBAT
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tempo uma boa proteção contra o vento. Nos 
dias em que a temperatura ambiente está mais 
baixa, o forro térmico, removível, garante que a 
nossa temperatura corporal não desce para níveis 
de hipotermia. Com diversos ajustes, quer na 
cintura, quer nos braços através de fitas elásticas, 
destacamos o ajuste na zona do pescoço. É 
possível ajustar deslizando o botão e alargando ou 
apertando o colarinho do blusão facilmente.

Confortável, e com diversos bolsos para arrumar 
e transportar pequenos objetos, o Trench GTX 
conta ainda com um nível de proteção assinalável 
proveniente das proteções SeeFlex nível 2 nos 
ombros e cotovelos. São maleáveis, estão bem 
posicionadas para que não se sintam quando usamos 
o blusão, e garantem que essas zonas do corpo 
ficam protegidas contra impactos. Ainda ao nível da 
segurança, o Trench GTX conta com diversas inserções 
refletoras, e para visibilidade extra a Rev’IT! preparou 
este blusão para receber o colete refletor Neon.

LUVAS REV’IT! HYDRA 2 H2O
Para os motociclistas que não dispensam de andar 

de moto mesmo nos dias mais frios e de chuva, a 
temperatura das mãos é de especial importância. 
Principalmente para acionar o travão (ou travões). A 
pensar nestes casos, a REV’IT! lançou as luvas Hydra 2 
H2O, modelos para uso no inverno e em dias de chuva.

Ao nível técnico, estas Hydra 2 H2O destacam-
se pela utilização de um forro de tecido polar e 
poliester Thinsulate G. Para garantir que as mãos 
permanecem secas e quentes mesmo depois de 
várias horas a conduzir moto à chuva e ao frio, a 
REV’IT! utilizou a sua bem conhecida membrana 
Hydratex na construção do forro que conta ainda com 
tecnologia McFit para conforto e sensibilidade extra 
que por vezes se perde em luvas deste tipo.

No exterior a marca holandesa utilizou uma 
combinação de diversos tipos de materiais. A 
referência neste particular é a palma da mão 
fabricada em pele de cabra, enquanto as costas 
da luva são em PWR elástico para maior liberdade 
de movimentos. A proteção é também um ponto 
importante a destacar nas Hydra 2 H2O. Os nós 
dos dedos estão protegidos por material rígido, 
enquanto para proteção adicional foi utilizada um 
camada extra de PWR na palma da mão.

Em utilização, e conforme se espera de uma 
luva de inverno, nota-se claramente que são mais 
volumosas, mas nem por isso senti dificuldades 
em as calçar. O forro é claramente a melhor 
característica das Hydra 2 H2O: as mãos ficam 
quentes rapidamente e nem mesmo o vento frio que 
se tem notado por estes dias se faz sentir nos dedos! 
O ajuste é feito por punho em tecido elástico que 
envolve o braço sem ser demasiado apertado, pelo 
que podemos optar por usar por cima ou por dentro 
do blusão sem qualquer problema. Confortáveis, 
quentes, e de boa qualidade, será difícil encontrar 
algo negativo para dizer destas luvas de inverno 
REV’IT! Hydra 2 H2O. //

REV’IT! Hydra 2 H2O
PVP - 79,00€
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O estilo clássico do motociclismo britânico 
funde-se com a tecnologia moderna de 
proteção. O novo blusão REV'IT! Bowery já 
está disponível em Portugal.

BLUSÃO REV
̦
IT! Bowery



Amarca holandesa especializada 
em fabricar equipamentos de 
proteção para motociclistas está 
de volta com uma novidade. 
O blusão REV'IT! Bowery já se 
encontra disponível em Portugal 

nos habituais pontos de venda autorizados.
O Bowery é um blusão de corte clássico ao melhor 

estilo do motociclismo britânico. Um blusão para 
uma utilização urbana, e que facilmente passa 
despercebido como sendo um blusão casual.

Este blusão foi criado e pensado para uma utilização 
durante todas as estações do ano. A sua membrana 
Hydratex impede a entrada da água garantindo 
excelente impermeabilidade, e ao mesmo tempo 
permite uma melhor ventilação interna que impede a 
condensação devido ao ar quente que se acumula no 
interior do Bowery.

Com um tecido exterior que grante excelente 
resistência à abrasão, o forro interno é removível, 
acolchoado, e perfeito para oferecer uma dose extra 
de conforto nos dias em que a temperatura exterior é 
mais baixa.

Este blusão REV'IT! Bowery conta com proteções 

rígidas Seesmart nos ombros e cotovelos, enquanto 
nas costas existe uma bolsa para utilização de uma 
proteção dorsal Seesoft CE-2.

Para garantir uma verdadeira polivalência, o 
Bowery conta com diversos bolsos, seja externos ou 
internos, e é ajustável na zona da cintura. A liberdade 
de movimentos é exponenciada com a aplicação de 
painéis de conforto em zonas específicas, como por 
exemplo na zona dos ombros.

As diversas inserções refletoras garantem uma 
visibilidade extra nos momentos de condução de 
menor luminosidade ou visibilidade, como por 
exemplo em condução noturna ou com nevoeiro.

O blusão REV'IT! Bowery está já disponível nas 
cores preto ou areia, em tamanhos que vão do XS 
ao XXL. //
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REV
̦
IT! Bowery 

PVP - 299,99€
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VIAJAR com conforto

ESPECIAL EQUIPAMENTO - LUSOMOTOS



Shark, Ixon e Gaerne. Juntámos cinco 
equipamentos destas marcas representadas 
em Portugal pela Lusomotos, e que permitem 
enfrentar as viagens mais longas com total 
conforto, independentemente das condições 
climatéricas. Fique a conhecer em detalhe 
estes equipamentos para viajar em conforto.

CAPACETE SHARK EVO-ONE 2
A marca francesa Shark já nos habituou a grandes 

capacetes, particularmente no segmento dos 
integrais desportivos. Mas a verdade é que esta 
marca representada em Portugal pela Lusomotos 
não se limita apenas a esse tipo de capacetes, e tem 
na sua gama modelos modulares. Aqui no Andar de 
Moto tivemos a oportunidade de testar o Evo-One 2, 
um modular que permite a sua utilização enquanto 
capacete integral fechado ou como capacete aberto 
do tipo “jet”.

O Evo-One 2 coloca-se como a opção mais 
compacta dentro dos capacetes modulares da 
Shark, e uma evolução da versão original do Evo-
One, com modificações particularmente notórias 
na queixeira e no mecanismo de abertura / fecho. A 
calota exterior é fabricada em dois tamanhos e em 
resina termoplástica injetada. Já a calota interior 
é fabricada em EPS de multiplas densidades, com 
zonas reforçadas para garantir uma maior resistêcia 
ao impacto.

O forro interior Bamboo tem uma apelativa cor 
azul, as almofadas bem posicionadas ficam bem 
moldadas às formas do rosto, e mesmo para quem 
utiliza óculos a Shark criou pequenas reentrâncias 
que permitem encaixar facilmente as hastes no Evo-
One 2. O destaque neste forro é que para além de ser 
removível, pode ser lavado na máquina, desde que 
a temperaturas de até 30ºC. Ainda no interior deste 
Shark modular encontramos na zona da queixeira um 
pequeno defletor que fixa com elementos magnéticos, 
um pouco fracos, pois a velocidades mais elevadas o 
este solta-se da posição. Ainda assim, cumpre com a 

Texto: Bruno Gomes Fotos: Luís Duarte
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sua função, impedindo o ar de passar para o interior 
e reduzindo o ruído.

A viseira, de boas dimensões, permite usufruir de 
um bom campo de visão e na caixa encontramos um 
Pinlock Max Vision. No entanto a Shark não instala 
este elemento de fábrica, pelo que teremos de ser 
nós a ter esse trabalho. A viseira interna escura tem 
uma dimensão perfeita, e o botão deslizante está 
colocado na parte superior do capacete, o que requer 
alguma habituação. Mesmo sem o Pinlock colocado, 
a viseira consegue aguentar-se sem ficar embaciada 
mesmo nos dias mais frios e de chuva, até porque 
a ventilação interna é boa, proveniente das três 
entradas de ar frontais que permitem que o ar circule 
nos canais desenhados no EPS através de análise 
CFD. Na traseira, dois extratores conseguem remover 
eficazmente o ar quente do interior, o que é uma 
característica bem-vinda nos dias de maior calor.

A queixeira sobe facilmente e roda totalmente 
para trás. Uma opção técnica pouco habitual, 
mas que a Shark arriscou e saiu-se bem, pois a 
queixeira roda completamente para trás, e isso 
acaba por se refletir em termos aerodinâmicos, 
com o Evo-One 2 a garantir maior estabilidade 
independentemente da posição de condução 
que adotamos na moto. A Shark realizou algumas 
melhorias no mecanismo de abertura. O botão 
para libertar a queixeira está posicionado um 
pouco mais para dentro do que o habitual, o que 
dificulta um pouco quando estamos a usar luvas, 
principalmente modelos de inverno.

No entanto a queixeira roda para trás facilmente. 
Quando queremos fechar, um movimento suave 
trás a queixeira de volta para a sua posição 
fechada, mas por vezes não é fácil acertar com 
os pontos de encaixe e temos de usar um pouco 
mais de força para garantir que tudo fica bem 
encaixado. Aliás, a Shark aconselha mesmo a usar 
as duas mãos neste movimento, e puxando a 
quexeira pelas laterais e não apenas pela frente.

O sistema de fecho micrométrico funciona muito 
bem, e destacamos ainda o facto de que o Evo-
One 2 está preparado para receber o sistema de 
intercomunicador Sharktooth da marca francesa. 
Com um peso mediano para um capacete deste 
segmento, uma calota compacta e desportiva, 
grafismo atraente, o Shark Evo-One 2 está 
disponível nos tamanhos do XS ao XL, e conta 
ainda com detalhes “premium”, como as peças 
cromadas nas laterais.

Shark Evo-One 2
PVP - 461,24€
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Ixon Sicilia
PVP - 199,99€
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BLUSÃO IXON SICILIA
A melhor definição para o blusão Sicilia da marca 

francesa Ixon é que é um blusão para uso todo o 
ano. O Sicilia faz parte da gama de equipamentos 
“adventure” da Ixon, e por isso o seu corte é 
ligeiramente mais largo do que o habitual, o que 
por sua vez permite usufruir de enorme liberdade de 
movimentos. É no entanto possível ajustar o Sicilia 
a praticamente todas as partes do nosso tronco, 
nomeadamente através de botões de pressão nos 
braços (2) e cintas na cintura.

Fabricado em Polyester 600D, o Ixon Sicilia conta 
com forro térmico removível, enquanto o próprio 
tecido é impermeável, impedindo facilmente que a 
água da chuva entre para o interior. Nos momentos 
de condução à chuva destacamos ainda a “calha” 
que protege a união do fecho principal por ZIP, 
que faz com que a água escorra por essa zona em 
vez de se acumular e eventualmente entrar para o 
interior através do ZIP.

E por falar em ZIP, o blusão Sicilia conta com 
diversos fechos Tanto à frente como atrás encontramos 
dois, um do lado direito e outro do lado esquerdo, 
verticais e de grande comprimento, que revelam 
entradas de ar que garantem uma ventilação superior 

para ajudar a manter o corpo fresco nos dias mais 
quentes. O conforto é ainda maior quando temos 
em conta que a gola e os punhos estão forrados a 
Neoprene, suave ao toque e resistente.

O corte estilo “adventure” faz com que o Ixon Sicilia 
seja um pouco mais longo do que o habitual. Ainda 
assim, e sentados na moto, não sentimos que temos 
blusão em “excesso”, e a folga extra de tecido permite 
aceder aos bolsos externos sem qualquer dificuldade, 
o que por vezes não acontece em blusões de corte 
mais justo. E por falar em bolsos, o Sicilia tem diversos, 
tanto no exterior como no interior, alguns de dimensão 
acima da média, enquanto no interior a Ixon coloca um 
bolso impermeável para guardar a carteira.

Neste casaco, a Ixon não descurou a segurança. 
Assim, o Sicilia conta com proteções rígidas CE 
nível 2 nos ombros e cotovelos, e no interior 
das costas encontramos uma bolsa para colocar 
uma proteção dorsal. Exteriormente este blusão 
destaca-se pelas inserções refletoras no tecido, 
estando também preparado para ser usado com 
um colete airbag.

Por último, resta apenas referir que o blusão Ixon 
Sicilia está disponível em preto ou em tons cinza, 
nos tamanhos S ao 4XL.



CALÇAS IXON SUMMIT 2
Se o blusão Sicilia é marcadamente 

vocacionado para uma utilização aventureira, as 
calças Ixon Summit 2 não têm uma aparência 
tão marcada e pelo seu design passam 
facilmente por calças de motociclismo mais 
urbanas. De corte regular, embora na cintura 
e anca sejam um pouco mais justas, as pernas 
têm o comprimento perfeito para motos com 
assento mais alto, pois não deixam de cobrir o 
tornozelo mesmo quando estamos sentados.

Fora da moto as Summit 2 são um pouco mais 
compridas do que o habitual, pode parecer que 
são o tamanho errado. Para os motociclistas 
de pernas mais curtas, a Ixon tem disponível 
uma variante de pernas de comprimento curto 
destas calças.

Fabricadas em tecido Noxiguard 600D, as 
Summit 2 garantem total impermeabilidade 
devido à membrana laminada mas que ao 
mesmo tempo permite uma boa ventilação. O 
forro térmico é removível e bastante quente, 
perfeito para os dias em que a temperatura 
ambiente é demasiado baixa.

Em termos de utilização, as calças Summit 2 
são fáceis de utilizar. O ajuste na cintura é feito 
por fitas de velcro, enquanto o ZIP frontal é 
ajudado por botão de pressão. Proteções rígidas 
CE de nível 1 nos joelhos e nas ancas vêm 
incluídas de fábrica e são facilmente removidas 
para não se estragarem durante a lavagem. 
Por outro lado podemos usar as calças o dia 
inteiro sem sentir qualquer incómodo, pois as 
proteções estão bem posicionadas para não se 
sentirem, seja em condução, seja a andar a pé.

Apenas contam com um único bolso exterior, 
que tem dimensões generosas, embora seja 
um pouco justo, tornando mais incómodo o 
transporte de objetos de maior volume. Ainda 
assim fecha por inserções de velcro, o que 
permite abrir e fechar os bolsos sem qualquer 
dificuldade, mesmo com as luvas calçadas. O 
velcro é também utilizado no ajuste inferior 
das pernas, nomeadamente através de duas 
zonas no tornozelo. E se quisermos podemos 
conectar as calças Summit 2 a qualquer blusão 
Ixon através do fecho ZIP que contorna toda a 
cintura.

As calças Ixon Summit 2 estão disponíveis 
nos tamanhos do S ao 5XL.

Ixon Summit 2
PVP - 129,99€
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LUVAS IXON PRO VERONA
Ao contrário das restantes opções Ixon que 

encontra no conjunto que lhe propomos nestas 
páginas, as luvas Pro Verona não estão definidas 
como equipamento de aventura pela Ixon, pois 
na realidade o seu punho curto torna-as numa 
opção para uma utilização mais urbana. E de facto 
são uma excelente opção tendo em conta essa 
utilização.

O tecido Softshell utilizado no seu fabrico conta 
com uma membrana impermeável e ao mesmo 
tempo respirável, para uma ventilação melhorada, 
ideal para evitar a acumulação de humidade 
por transpiração no seu interior. Sendo luvas de 
inverno, as Ixon Pro Verona contam com um forro 
térmico em tecido micropolar muito suave ao 
toque. Ao contrário de outras luvas do mesmo tipo, 
o forro térmico não complica na altura de as calçar, 
e nem mesmo quando as descalçamos, o forro 
“cola” nas mãos facilitando a sua remoção.

Em termos de segurança e proteção, a Ixon coloca 
uma inserção rígida na zona dos nós dos dedos. A 
palma da mão, em pele de cabra, conta com uma 
zona específica mais reforçada que permite melhor 

Ixon Pro Verona
PVP - 64,99€

absorção dos impactos e mesmo em caso de 
arrasto pelo asfalto, a resistência à abrasão desta 
zona é bastante superior.

O ajuste da luva é feito no pulso, com 
reforço em pele, através de velcro. Já os dedos 
indicadores têm uma pequena zona com tecido 
compatível com os ecrãs dos mais diferentes 
dispositivos móveis, e na zona interior do polegar 
as inserções em material aderente permitem 
agarrar com mais segurança os punhos da moto 
sem correr o risco de escorregar. As luvas Ixon 
Pro Verona estão disponíveis nos tamanhos do S 
ao 3XL.
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BOTAS GAERNE G-STELVIO
Se está à procura de umas botas versáteis para usar 

o ano inteiro, então as Gaerne G-Stelvio apresentam-
se como uma excelente opção. Apesar da marca 
italiana as considerar como sendo para uma utilização 
sport-touring, as G-Stelvio adaptam-se facilmente a 
uma utilização urbana, particularmente porque o seu 
cano curto torna-as bastante práticas de usar.

As G-Stelvio são fabricadas numa mistura de 
pele e microfibra. Esta combinação de materiais 
selecionada pela Gaerne garante que as G-Stelvio não 
apenas são resistentes, mas ao mesmo tempo têm 
uma flexibilidade adicional para total liberdade de 
movimentos durante a condução. Mas também fora da 
moto, enquanto andamos a pé, encontramos uma boa 
dose de conforto. 
Entre a camada exterior e o forro interior, a Gaerne 
colocou uma camada intermédia em Drytech. 
Esta membrana torna as G-Stlevio totalmente 
impermeáveis sem impedir a saída da humidade 

causada pela transpiração. A água da chuva não 
consegue penetrar, mas a humidade tem total 
liberdade para escapar do interior.

O sistema de fecho é também uma combinação 
de dois sistemas. Uma fivela em plástico reforçado 
permite um ajuste micrométrico no peito do pé, 
enquanto um painel com velcro garante um maior 
ajuste em torno da perna e, ao mesmo tempo, permite 
abrir bastante o cano para facilitar o calcar e descalçar. 
Está claro que sendo botas para andar de moto 
as G-Stelvio têm biqueira, calcanhar e tornozelo 
reforçados contra impactos, enquanto a sola em 
borracha foi especialmente desenhada para garantir 
aderência aos poisa-pés da moto mesmo estando 
molhados. Não falta ainda o reforço na zona de 
contacto com o seletor de mudanças, e para uma dose 
de segurança adicional a Gaerne inseriu uma pequena 
zona refletora no calcanhar.

As botas Gaerne G-Stelvio estão disponíveis nos 
tamanhos do 39 ao 48. //

Gaerne G-Stelvio
PVP - 199,90€
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BOTAS TCX Airwire 
Surround GTX 
As Botas TCX 
Airwire Gore-
Tex Surround 
garantem que os 
seus pés se mantêm 
secos e com uma 
temperatura 
confortável, 
independentemente das condições 
climatéricas que encontrar na sua viagem.

A TCX foi pioneira na utilização da 
tecnologia Gore-Tex Surround, 
conceito que garante a mais 
eficaz ventilação do pé devido à 
existência de canais de arejamento 
na sola, que permitem a exaustão 

do calor e da humidade acomulada sob a planta 
dos pés. Esta tecnologia foi agora também 
implementada nas Airwire Surround GTX, uma botas 
de cano curto especificamente concebidas para uma 
utilização turística . 

Esta tecnologia, que garante uma ventilação do 
pé a 360º, devido à atuação conjunta da membrana 
Gore-Tex, que proporciona uma respirabilidade 
máxima, e da sola ventilada, que permite escoar o ar 
quente do interior da bota, assegura que os seus pés 
permanecem secos e bem climatizados entre os 5ºC 
e os 35ºC de temperatura ambiente.

A sua construção exterior em microfibra, 

combinada com um têxtil resistente à abrasão, 
ajuda a membrana interior, em Gore-Tex, a respirar 
livremente. Em termos de protecção, as TCX Airwire 
contam com protecções embutidas na sola, nos 
maléolos (tornozelos), calcanhares, canelas e 
biqueiras, e reforços na zona de contato com o pedal 
de mudanças. 

As palmilhas almofadadas Ortholite, garantem 
ainda um excelente nível de conforto ao caminhar. 
O sistema de fecho é rápido e seguro graças a um 
“zipper” lateral protegido por uma discreta faixa 
de velcro. Para um máximo conforto e uma grande 
liberdade de movimentos, toda a bota apresenta 
uma estrutura sem costuras, e o design exterior 
distingue-se pela presença de aplicações micro-
injetadas sobre a camada têxtil em cordura.

Disponíveis em preto, nos tamanhos do 38 ao 48, 
as novas botas Airwire Surround GTX têm um P.V.P 
recomendado de 239,99€. //

ESPECIAL EQUIPAMENTO - TCX

TCX Airwire Surround GTX
PVP - 239,99€



http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/ecyvb
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A conhecida loja de equipamentos de 
motociclismo da Costa da Caparica 
preparou uma sugestão de equipamento 
com um estilo muito próprio, de 
inspiração Custom.
Texto: Rogério Carmo

ESTILO "OLD SCHOOL"
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Bell Custom 500 Carbon Matte Black  
PVP - 519,99€

CAPACETE BELL CUSTOM 500 
CARBON MATTE BLACK

Um capacete Jet que quase dispensa 
apresentações. O Bell Custom 500 é um clássico 
que tem vindo a ser actualizado ao longo dos 
anos, mas que nunca perdeu o seu carisma. Esta 
versão em fibra de carbono distingue-se pelo 
facto de a cada medida corresponder um diferente 
tamanho de calota para assim melhorar o “look” e 
a aerodinâmica. A calota interior em EPS apresenta 
uma construção de densidade múltipla para 
garantir uma máxima protecção. 

O  Bell Custom 500 Carbon conta com um 
sistema de retenção por argolas tipo  “duplo D”, 
suporte para Goggles e cinco molas de pressão 
para poder receber pála de sol ou viseiras de 
bolha. Além de ter 5 anos de garantia, é fornecido 
com uma elegante mala de transporte Bell.
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BLUSÃO RUSTY STITCHES 
JARI HOODED CINZENTO

Um blusão em cabedal que conta com um forro 
acolchoado e um carapuço ambos removíveis 
e com ajustes na cintura e nos punhos. Possui 
protecções homologadas nos ombros e nos 
cotovelos e bolsa nas costas para integração de 
uma protecção que é vendida em separado. Os 
fechos rápidos metálicos conferem um aspecto “old 
school”.

Na frente, ao nível do peito, o Blusão Rusty 
Stitches Jari conta com duas aberturas para 
ventilação. A arrumação é proporcionada por dois 
bolsos exteriores e dois bolsos interiores. Os seus 
acabamentos cuidados e perfeitos, a construção 
robusta e o design irrepreensível fazem dele um 
produto deveras interessante.

Rusty Stitches Jari Hooded Cinzento  
PVP - 297,50€

ESPECIAL EQUIPAMENTO - ADV SPIRIT



http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/ekcnz
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LUVAS SEGURA JAY
De design clássico, com pormenores acolchoados, 

estas luvas do fabricante francês são fabricadas 
em pele de cabra para garantirem uma excelente 
maleabilidade e tacto. Inserções em Spandex 
(lycra), nos dedos, tornam-nas bastante justas, 
enquanto oferecem ventilação. No interior 
contam, além de um forro em material resistente, 
com membrana à prova de água que também é 
respirável. 

Protecções nos nós dos dedos e reforço na 
palma da mão garantem uma segurança acrescida. 
Contam com ajuste no punho curto, cujo fecho 
é feito por botão de mola com duas posições de 
aperto. Contam ainda com “Sensor System” que 
permite a utilização com smartphones.

BOTAS ALPINESTARS 
OSCAR FIRM DRYSTAR

Umas botas de cano alto estilo vintage, com 
inspiração “army”, fabricadas em pele com 
acabamentos feitos à mão para manterem a sua 
originalidade. As Botas Alpinestars Oscar Firm 
integram uma membrana Drystar que as tornam à 
prova de água, mas simultaneamente respiráveis, para 
uma utilização ao longo de todo o ano.

Reforços na biqueira, tornozelos e calcanhar 
garantem um elevado nível de segurança. Também 
a zona que estará em contacto com o pedal 
das mudanças foi reforçada com uma aplicação 
almofadada, para uma maior durabilidade. A sola 
vulcanizada em borracha, com o tacão micro-poroso 
para maior absorção de impacto, garante uma 
excelente aderência em qualquer tipo de piso, e conta 
com uma camada intermédia em poliuretano flexível 
para proporcionar um excelente conforto.  

A palmilha anatómica em espuma EVA de elevada 
resistência, forrada com lycra na parte superior, é 
substituível. O forro interior das botas Alpinestars 
Oscar Firm é feito em malha 3D para também garantir 
uma melhor ventilação do pé.

Apesar dos atacadores, que servem apenas para 
proporcionarem um bom ajuste ao pé e cujo laço fica 
protegido por uma pestana com fivela, a abertura da 
bota é feita por um fecho rápido em nylon colocado 
no lado interior do cano, estrategicamente aplicado 
para evitar o seu contacto com alguma parte do 
motociclo, e conta com um botão de mola no fim do 
seu curso para o manter no lugar.

Alpinestars Oscar Firm Drystar  
PVP - 229,95€

ESPECIAL EQUIPAMENTO - ADV SPIRIT

Segura Jay 
PVP - 71,50€



http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/gkjdz
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Um blusão de cabedal de estilo clássico, 
prático resistente e polivalente, para uma 
utilização diária e não só.

BLUSÃO Merlin Hixon

Texto: Rogério Carmo



Há já mais de um ano que tenho 
andado a usar este Blusão Hixon, 
que está à venda em Portugal nas 
lojas MotoSpazio e Officina Moto. 

A Merlin Bike Gear é uma 
marca britânica de vestuário de 

motociclismo, fundada em 2011, que oferece uma 
variada gama de produtos de elevada qualidade, 
com uma excelente relação qualidade-preço, 
concebidos por técnicos com experiência ao mais 
alto nível, nomeadamente com pilotos de topo de 
diversas modalidades como MotoGP, WSBK e BSB e 
que desta forma partilham os seus conhecimentos 
com o motociclista do dia-a-dia, utilizando diversos 
materiais inovadores de fabricantes de referência.

Desde a primeira vez que vesti o Merlin 
Hixon que fiquei rendido à forma como assenta 
perfeitamente na minha fisionomia. Ombros, 
cotovelos, cintura, tudo bateu certo. Extremamente 
confortável, tem-se revelado um excelente 
companheiro para todas as ocasiões.

Tenho podido compará-lo, em situações reais, 
com outros blusões de cabedal que também uso 
frequentemente, e o Merlin Hixon é um dos mais 
polivalentes que tenho. Mesmo quando comparado 
com outros de gama mais alta, ou mais estilosos, 
qualquer deles bastante mais caro, o Merlin Hixon é 
aquele que normalmente escolho quando “tenho que 
ir aqui ou ali e já volto”. Ainda assim, já foi de Lisboa 
ao Porto e ao Algarve algumas vezes, naquelas 
pequenas deslocações rápidas de ida e volta.

Efectivamente não será um blusão para grandes 
viagens, situação em que a meteorologia é 
menos previsível, mas acho-o perfeito para uma 
utilização no dia-a-dia. Não é demasiado pesado, 
nem se torna demasiado quente nos dias de calor, 
sobretudo devido ao seu forro em malha 3D que 
proporciona alguma ventilação, podendo ser 
vestido por cima de uma simples “T-shirt” sem 
corrermos o risco de que nos fique colado à pele 
com a transpiração. 

Também nos dias mais frescos, sobretudo com 
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ESPECIAL EQUIPAMENTO - ANÁLISE MERLIN HIXON
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Merlin Hixon
PVP - 349,00€

o colete térmico instalado, cumpre a sua missão 
na perfeição. Até já apanhou umas pequenas 
chuvadas, e apesar de nunca lhe ter dado nenhum 
tratamento de impermeabilização, também nunca 
me deixou verdadeiramente ensopado. 

A sua pele tem um acabamento rugoso que lhe 
confere o aspecto mate que vai ganhando uma 
patina muito interessante ao longo do tempo. 
Além disso, a sua espessura também garante que, 
em caso de queda, o alcatrão tenha bastante para 
mastigar antes de chegar à minha própria pele.

Os bolsos são práticos e revelam uma boa 
capacidade, sobretudo os exteriores, de cima, onde 
o telemóvel cabe na perfeição.

Possui protecções homologadas nos ombros e 
nos cotovelos, e uma bolsa pronta a receber uma 
protecção dorsal que pode ser adquirida em separado 
e que, em prol do conforto, confesso que não uso. 
Nos ombros apresenta painéis almofadados que lhe 
conferem um aspecto luxuoso exclusivo.

Os fechos, metálicos, a condizer com o estilo 
“racer”, são da marca YKK que por si já demonstram 
uma preocupação do fabricante em aumentar a 
sua longevidade. E o que é certo é que, até agora, 
não há sequer indícios de uso excessivo, apesar 
de, como disse, o usar frequentemente e de já ter 
acumulados uns bons milhares de quilómetros.

Os ajustes da cintura, em Velcro, são uma mais-
valia, permitindo que nos dias mais frescos se 
possa usar um “hoodie” ou camisola grossa e 
reapertá-lo de acordo.

Para isso ainda conta com fecho “zipper” interior, 
para ligar às calças, aplicado numa generosa fita 
elástica para não restringir os movimentos.

Se a sua “cena” são os blusões de cabedal de 
inspiração retro, e se não quer gastar uma fortuna, 
então aconselho-o a ir experimentar este! //

//ONLINE
Merlin Bike Gear - marca britânica já disponível 
em Portugal (clique aqui)

Aniline Matt Finish - pode ficar a saber mais sobre 
os diversos tipos de pele (clique aqui)

https://www.andardemoto.pt/moto-news/37260-merlin-bike-gear-marca-britanica-ja-disponivel-em-portugal/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201912
http://www.all-about-leather.co.uk/what-is-leather/leather-types.htm
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Estilo urbano desportivo
PARA TODAS AS ESTAÇÕES. 

ESPECIAL EQUIPAMENTO - SALGADOS MOTO



Andar de moto bem equipado é fácil. Basta 
escolher bem, de acordo com as próprias 
preferências e estilo.

CAPACETE AIROH REV FUSION
O AIroh Rev Fusion é um capacete modular que 

apresenta uma queixeira que pode ser rodada 180 graus, 
transformando-se num capacete aberto, compacto, sem 
prejudicar a sua aerodinâmica, e que exibe um aspecto 
bastante interessante, sobretudo diferente. 

É indicado para todo o tipo de utilizações. O facto de 
a queixeira poder ser trancada quando aberta (por um 
botão existente no lado esquerdo) confere-lhe a dupla 
homologação P/J, o que significa que pode ser usado 
legalmente em ambas as configurações.

A sua calota exterior, fabricada num único tamanho em 
material termoplástico (policarbonato) que apresenta 
características de elevada resistência e durabilidade, é 
complementada por uma calota interior em EPS e por 
um forro acolchoado, muito agradável ao tacto, que 
apresenta propriedades hipoalergénicas e que pode ser 
removido e lavado.

O sistema de ventilação ACVS (Airoh Combined 
Ventilation System) conta com uma entrada de ar 
regulável ao nível da testa e um extractor colocado 
na traseira. O ar circula através de canais existentes 
na calota interior em EPS para remover a humidade 
originada pela transpiração.

A viseira exterior de grandes dimensões, que vem 
acompanhada por Pinlock, assegura um excelente 
campo de visão e possui um sistema de abertura 
automático. Ao abrir ou fechar a queixeira, esta retoma 
também automaticamente à posição aberta. Além disso 
conta ainda com uma viseira solar escamoteável. O 
sistema de retenção é feito por fecho micrométrico. O 
peso anunciado é de 1.700 gramas. 

Airoh Rev Fusion
PVP - 259,99€

Texto: Rogério Carmo
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BLUSÃO BERING DRIFT
O Blusão Bering Drift insere-se na categoria 

“Softshell”. É um equipamento urbano que 
incorpora uma membrana laminada à prova de 
água, respirável, e protecções homologadas nos 
ombros e cotovelos, sendo estas reguláveis em 
altura, e conta ainda com uma bolsa nas costas 
para inserção de uma protecção cervical vendida 
em separado.

Possui ajustes nas mangas, ao nível dos bíceps, e 
nos punhos. Conta com dois bolsos “aquece mãos” 
exteriores, com fecho, e bolso interior para carteira 
ou telefone. Nos ombros, pela parte da frente e 
protegidas por rede, apresenta duas entradas de 
ar que circula pelo interior até ser expelido por 
uma abertura nas costas. O carapuço pode ser 
removido. O forro térmico interior, acolchoado e 
extremamente leve, também é destacável e pode 
ser usado em separado, pelo que conta igualmente 
com dois bolsos do lado de fora.
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Bering Drift
PVP - 259,90€



http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/qsyww


Bering Dusty
PVP - 189,91€

ESPECIAL EQUIPAMENTO - SALGADOS MOTO

CALÇAS BERING DUSTY 
Estas são umas calças extremamente práticas, recomendadas tanto 

para uma utilização diária como em viagem, que podem ser vestidas 
e despidas fácil e rapidamente, sem necessitar retirar as botas, devido 
ao seu sistema de abertura lateral até à altura da anca. 

A sua construção em Fibretech 600D torna-as extremamente 
resistentes à abrasão e conta com membrana incorporada resistente 
à água, mas respirável, e um forro térmico removível, que permite a 
sua utilização ao longo de todo o ano.

As calças Bering Dusty contam com protecções reguláveis em 
altura nos joelhos e almofadas nas ancas. Para garantir um máximo 
conforto estão equipadas com um sistema de suspensórios, que 
podem ser removidos, mas têm igualmente ligação para o casaco, por 
fecho rápido, na zona da cintura, onde também contam com ajustes 
por velcro de ambos os lados. A altura das perneiras é regulável 
através de um sistema de velcro, e ainda contam com passadeiras 
para se manterem no seu lugar, mesmo a alta velocidade. Apresentam 
dois bolsos laterais com fecho “zipper” e faixas refletoras.
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BOTAS BERING KANDA 
Umas botas de cano curto, com aspecto 

desportivo, fabricadas em pele sintética 
conjugada com membrana à prova de 
água. Ideais para uma utilização diária 
ou turística, são extremamente discretas 
apesar de contarem com reforços na 
biqueira, no calcanhar e na zona dos 
maléolos (tornozelos), e um sistema de 
protecção transversal anti-esmagamento, 
embutido na sola. A zona em contacto com 
o pedal das mudanças também é reforçada. 

Para garantirem conforto ao longo 
de todo o dia contam com solas anti-
derrapantes Vibram. O sistema de aperto, 
por atacadores, garante um ajuste perfeito 
ao pé e conta com uma fita que prende 
com um sistema de Velcro para manter 
os laços dos atacadores bem longe dos 
pedais. //
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LUVAS BERING FLITZ
Estas são umas luvas de meia estação, com cano curto, para homem. 

100% impermeáveis e respiráveis, fabricadas em pele de cabra, material 
têxtil de poliéster e revestimento com membrana Gore-Tex, incluem 
ainda um forro térmico leve. Contam com protecções rígidas nos nós 
dos dedos e reforço na palma das mãos. Painéis em fole garantem uma 
grande liberdade de movimento e proporcionam conforto.

O ajuste ao pulso é feito por fita e velcro. O Sensor System permite 
que, com o dedo indicador, se possa operar com um smartphone. A 
lateral aveludada do dedo indicador serve para limpar a água da viseira.

Bering Flitz
PVP - 99,88€

Bering Kanda
PVP - 149,81€
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A marca de capacetes britânica está 
de regresso a Portugal através da Unik 
Edition. Com uma gama de capacetes 
retro, fabricados à mão e com especial 
atenção aos detalhes, os capacetes Hedon 
são um verdadeiro luxo irresistível!

Um luxo IRRESISTÍVEL!

ESPECIAL EQUIPAMENTO - CAPACETES HEDON

Texto: Bruno Gomes Fotos: Luís Duarte



As motos retro estão na moda. E 
combinam na perfeição com os 
acessórios mais “premium” que 
encontramos no mercado. Desde 
blusões, luvas, ou calças e botas 
de design “vintage”, há um mundo 

de acessórios exclusivamente criados a pensar nos 
motociclistas que abraçaram a moda retro. Claro que, 
sendo um equipamento de proteção obrigatório, os 
capacetes ganham aqui uma nova dimensão.

Depois de algum tempo em que estiveram 
“desaparecidos em combate”, ou por outras 
palavras, indisponíveis em Portugal através de 
um representante que os trouxesse de Terras 
de Sua Majestade, os capacetes Hedon estão 
novamente disponíveis por terras lusas. Desta feita 
a representação está a cargo da loja lisboeta Unik 
Edition, um nome que nos habituámos a ver colado 
a algumas criações personalizadas de duas rodas 
bem interessantes, mas que tem também um espaço 
dedicado para os acessórios.

E foi precisamente na loja da Unik Edition em 
Moscavide que fomos conhecer a gama de modelos 
de capacetes Hedon.

Mas antes de ficarmos a conhecer alguns dos 
modelos disponíveis, é bom perceber um pouco de 
onde vem a Hedon e o que pretende oferecer aos 
motociclistas. A marca britânica nasceu em 2011 
pelas mãos de Lindsay e Reginald. Hedon deriva da 
palavra “Hedonism”, usada para descrever a procura 
incessante pelo prazer.

E de facto ter um capacete da Hedon nas mãos 
é mesmo isso. Estes capacetes fabricados à mão 
revelam uma excecional qualidade de construção. 
Os materiais, desde o forro interior em microfibra e 
pele, extremamente suave ao toque, passando pelos 
botões metálicos para fixar uma das diversas viseiras 
opcionais, ou mesmo a pintura com acabamentos de 
nível superior, são claramente de um bom gosto e 
requinte que colocam a marca no topo.

A gama Hedon está dividida em cinco modelos 
diferentes, todos disponíveis em diferentes cores 
ou gráficos. Dentro da gama de capacetes fechados 
estão disponíveis os Heroine Racer ou o Heroine 
Classic, com ou sem viseira, respetivamente. Na 
gama de capacetes abertos encontramos os modelos 
Hedonist, Epicurist (com viseira) e o Cortex que entre 
os motociclistas é mais conhecido como um “penico”.  
Existe ainda uma linha de modelos com denominação 
“Collaboration”, uma coleção especial de variantes 
diferentes de modelos normais como é o caso do 

Hedonist DGR 2019, uma colaboração da Hedon com 
o evento Distinguished Gentleman’s Ride.

De seguida vamos falar em detalhe dos modelos 
Heroine Racer e Classic, e dos Hedonist e Epicurist. 
Se estiver interessado em mais informações sobre 
os capacetes Hedon pode contactar a Unik Edition 
através do telefone 919 902 202 ou então visitando o 
website www.unikedition.pt .

EPICURIST ASH
Com um design britânico clássico, o Epicurist Ash 

exponencia as formas de um capacete aberto através 
de uma pintura em cinza matte e conferindo-lhe ainda 
a proteção extra de uma viseira. A calota exterior 
compósita é fabricada em fibra de vidro e fibra de 
carbono.

Isso permite à Hedon anunciar um peso que varia 
entre as 1040 gramas e as 1170 gramas, dependendo 
do tamanho escolhido.

A viseira incluída é termoformada à mão e com uma 
espessura de 2 mm. Fixa ao Epicurist Ash através de 
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Hedon Epicurist Ash
PVP - 390,00€
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dois parafusos em latão maquinado e anodizado, o 
que confere a este capacete um toque de qualidade 
extra, até mesmo em termos visuais.

No interior encontramos um forro Hed Armor 
360 que garante todo o conforto durante a sua 
utilização, com tecido Merlin suave ao toque e que 
conta com tratamento antibacteriano para maior 
higiene. Além disso, a Hedon aplica em algumas 
zonas do forro interior pele natural para resistência 
superior, o mesmo material que é depois aplicado no 
acabamento exterior do Epicurist Ash. Para completar 
o aspeto “premium” a Hedon aplica elementos em 
latão anodizado como o logótipo da marca e ainda os 
anéis duplo D que servem de sistema de fecho.

O capacete Hedon Epicurist Ash está disponível nos 
tamanhos do XS ao XL.

HEDONIST CRIMSON TIDE
Este capacete aberto conta com uma calota 

exterior compósita e fabricada em fibra de vidro e 
fibra de carbono. O resultado da utilização destes 
materiais é que o Hedonist, neste caso na decoração 
Crimson Tide, revela ser bastante leve acusando na 
balança um peso de 800 a 900 gramas.

O forro interior Hed Armor 360 envolve a cabeça 
num conjunto de almofadas extremamente 
confortáveis, cobertas por tecido Merlin para um 
conforto extra durante a sua utilização, e que ao 
mesmo tempo garante uma higiene superior devido 
ao seu tratamento antibacteriano.

No interior, as almofadas do forro sao cobertas 
também por zonas em pele natural, o mesmo 
material utilizado para o acabamento das 
arestas do capacete. O sistema de fecho é por 
fivela com duplo D, e os botões e logótipo da 

Hedon são em latão para um “look” vintage.
O capacete Hedonist Crimson Tide está disponível 

nos tamanhos do S ao XXL.

HEDONIST SHORTLIST
O Shortlist é uma versão especial do capacete 

clássico aberto da Hedon, o Hedonist. Neste caso este 
modelo é o resultado de uma das várias colaborações 
que a marca britânica vai acrescentando ao seu 
portfolio, e aqui em particular com a revista Shortlist, 
que depois dá o nome a este modelo que faz parte da 
gama Collaborations.

Tal como o normal Hedonist, este modelo tem uma 
calota exterior compósita, fabricada em fibra de vidro 
e fibra de carbono. O peso varia entre as 800 e as 
900 gramas. No caso particular do Hedonist Shortlist, 
a calota está coberta por uma pintura exclusiva 
metalizada com acabamento brilhante. O tom azul 
profundo revela-se particularmente interessante 
quando combinamos com a viseira tipo bolha em 

ESPECIAL EQUIPAMENTO - CAPACETES HEDON

Hedon Hedonist Crimson Tide
PVP - 390,00€



tom amarelo. Uma combinação sublime e que o fará 
destacar-se no meio do trânsito.

O forro interior Hed Armor 360 protege a 
cabeça de forma confortável através do desenho e 
posicionamento cuidado das almofadas, enquanto 
todo o interior está coberto com tecido Merlin, suave 
e antibacteriano. Para além disso encontramos 
pele natural a cobrir zonas específicas do Hedonist 
Shortlist, o que por sua vez combina na perfeição com 
os detalhes em cobre como é o caso dos botões de 
fixação da viseira, a placa com o logótipo Hedon ou 
ainda o sistema de fecho em duplo D.

O capacete Hedon Hedonist Shortlist está disponível 
nos tamanhos do XS ao XXL.

HEROINE CLASSIC BUMBLEBEE
O estilo britânico desportivo “vintage” tem no 

Heroine Classic um dos seus melhores exemplos. 
Neste caso particular estamos perante a variante 
Bumblebee, que mistura o amarelo com riscas 

pretas que nos fazem recordar um zangão. Este 
não é um capacete discreto! É mesmo um capacete 
fechado mas sem viseira, perfeito para quem quer 
marcar uma posição na estrada.

A calota exterior é compósita. Fabricada em 
fibra de vidro e fibra de carbono, a Hedon garante 
assim uma enorme flexibilidade e resistência aos 
impactos, e ao mesmo tempo mantém o peso do 
capacete mais baixo possível: entre 1080 gramas 
e as 1190 gramas, dependendo do tamanho 
escolhido.

A abertura da viseira é bastante larga. O 
utilizador tem assim um amplo campo de visão. 
No caso do Heroine Classic a Hedon não inclui 
viseira. No entanto a marca britânica garante que 
podemos personalizar o “look” com uns goggles 

anti-embaciamento, ao mesmo tempo que 
protegemos a vista dos inevitáveis insectos ou 
outros pequenos objetos. Para uma imagem ainda 
mais retro, podemos aplicar ao Heroine Classic 
Bumblebee uma das diversas palas disponíveis da 
lista de acessórios.

O forro interior é o Hed Armor 360, que inclui 
almofadas específicas e cobertas por tecido Merlin 
para maior suavidade, sendo que o tratamento 
antibacteriano garante que o capacete se mantém 
o mais limpo possível. A refrigeração interna é 
garantida por um sistema de ventilação de 3 
canais (não ajustáveis), enquanto os detalhes 
metálicos são em latão e a pele natural utilizado 
para cobrir as arestas confere um toque “premium” 
ao Heroine Classic Bumblebee.

O capacete Hedon Heroine Classic Bumblebee 
está disponível nos tamanhos do S ao XXL.

Hedon Hedonist Shortlist
PVP - 390,00€

Hedon Heroine Classic Bumblebee
PVP - 600,00€
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HEROINE RACER 60’S
Inspirado pela sensualidade dos anos 60, o 

Heroine Racer 60’s transporta-nos para essa 
época em que as corridas de motos estavam em 
crescendo. O design é em tudo semelhante ao 
Heroine Classic, mas no caso do Racer a Hedon 
inclui de fábrica uma viseira com tratamento 
antiembaciamento, que fixa ao capacete através de 
dois parafusos em latão.

A calota exterior, coberta por pintura metalizada 
e brilhante, é compósita e fabricada em fibra de 
carbono e fibra de vidro. Com esta construção o 
peso do Heroine Classic 60’s oscila entre as 1080 
gramas e as 1190 gramas. A refrigeração interna 
é feita através de um sistema de ventilação de 3 
canais (não ajustáveis), enquanto o forro interior 

é o Hed Armor 360, extremamente confortável e 
coberto por tecido Merlin suave ao toque e com 
tratamento antibacteriano para maior higiene.

O Heroine Racer 60’s conta com detalhes em 
latão e pele, como é o caso da base da calota 
e alguns elementos do forro interior. A viseira 
transparente pode ser trocada por viseiras 
coloridas, vendidas como acessório para este 
capacete fechado. O sistema de retenção por duplo 
D é em aço para resistência extra.

O capacete Hedon Heroine Racer 60’s está 
disponível nos tamanhos do S ao XXL. //

ESPECIAL EQUIPAMENTO - CAPACETES HEDON

Hedon Heroine Racer 60´s
PVP - 750,00€
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PURA PASSIONE DAL 1911

NA PISTA OU NA ESTRADA
EQUIPA-TE À CAMPEÃO
NA COMPRA DA TUA NOVA 302R
RECEBE 420€ DE OFERTA* EM EQUIPAMENTO

OFERTA 302R

CAPACETE MTHELMETS, 
LUVAS E BLUSÃO OXFORD 

A 302R é uma desportiva que promete uma experiência envolvente e 
apaixonante para os seus condutores, ao mesmo tempo que transmite o 
“ADN Benelli” oriundo das suas antepassadas.

Este modelo com refrigeração líquida, potência de 36 cavalos e um chassis 
de excelência, garante a máxima estabilidade e capacidade de manobra em 
todas as condições em conjunto com uma proteção aerodinâmica.

P.V.P.: 4.980,00€ (iva incluído)

Ao valor acresce documentação/registo, ISV e despesas de transporte para Arquipélagos da Madeira e Açores.
* Salvo rutura de stock
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http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/gwpha
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FATO REV
̦
IT! Offtrack

LUVAS REV
̦
IT! Dirt 3



Estreei este equipamento no Lés-a-Lés 
2019. Claro que, como habitualmente, 
o tinha usado uns dias antes para 
ter a certeza que tudo assentava 
perfeitamente, para não correr o risco 
de estragar o passeio. Foi a aposta 

certa, pois apesar de a meteorologia ter sido clemente, 
ainda assim as temperaturas máximas modestas 
e o forte vento por vezes frio que se fez sentir ao 
longo de todo o percurso costeiro, foram mais do 
que suficientes para porem à prova toda a tecnologia 
que o conjunto encerra. Felizmente durante os dias 
do evento não choveu, mas posteriormente já tive 
oportunidade de rolar com ele, tanto em dias de muito 
calor como em dias de tormenta.

Começando pelo casaco, deve ter-se em conta 
que este REV’IT! Offtrack foi concebido sobretudo 
para uma utilização de aventura, mormente fora de 
estrada, numa posição de condução em pé e com uma 
protecção aerodinâmica reduzida.

A camada exterior é fabricada em diversos 
materiais estrategicamente aplicados, que 
conferem leveza e flexibilidade, com reforços 

altamente resistentes à abrasão nos pontos 
mais susceptíveis de impacto. Possuem ainda 
diversas inserções reflectoras que aumentam 
substancialmente a visibilidade, sobretudo à noite.

Os seus painéis em malha 3D colocados na parte 
superior do corpo, na frente e costas, garantem 
uma ventilação eficaz, obviamente quando 
removidas as camadas interiores.

Duas grandes janelas frontais, que podem ser 
abertas parcial ou completamente, aumentam 
o fluxo de ar quando em posição sentada, 
permitindo maior ventilação em redor do tronco. 
Também nas mangas existem dois fechos rápidos 
que permitem aumentar a ventilação.

Os ajustes são variados, no pescoço, na anca, 
na cintura e nas mangas, garantindo uma boa 
moldagem ao corpo para evitar ondulações a 
alta velocidade. As protecções flexíveis SEEFLEX, 
típicas da REV’IT!, nos ombros e cotovelos, 
são respiráveis, extremamente confortáveis 
e praticamente não se dá por elas, e além de 
contribuírem para uma excelente liberdade 
de movimentos, ajudam a conseguir o peso 
reduzido que, ao final de muitos quilómetros, 
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Um conjunto 
de Casaco e 
Calças e umas 
Luvas de 
motociclismo 
prontos para 
a Aventura.
Texto: Rogério Carmo
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sobretudo em condução mais agressiva, diminui 
significativamente a fadiga.

Diversos bolsos interiores e dois grandes exteriores 
frontais à prova de água, garantem uma boa 
capacidade de arrumação. 

Os forros interiores, as camadas impermeável e 
térmica, são independentes e têm mangas completas, 
sendo facilmente removíveis. A camada impermeável, 
que é também respirável, conta ainda com um bolso 
interior para a carteira ou telefone. Um pequeno fecho 
rápido permite ainda uni-la às calças para garantir 
uma maior protecção da intempérie. Quando não está 
em uso pode ser guardada no grande bolso traseiro 
ventilado, existente na camada exterior, ficando 
facilmente acessível. 

Passando às calças, estas contam igualmente com 3 
camadas independentes. A camada exterior conta com 
ajustes na cintura e nas canelas, onde garante uma 
boa adaptação aos diversos tipos de botas, permitindo 
calçá-las e descalçá-las facilmente. A cintura conta 
com um botão de segurança e um sistema de ajuste 
rápido.  Dois grandes bolsos à prova de água, ao nível 
das coxas, escondem um canal de ventilação regulável 
por fechos rápidos. Na zona entre pernas, estas calças 
contam com um reforço em material resistente e anti-
derrapante que fornece estabilidade quando sentados 
num assento molhado. As camadas interiores são 
fixadas também com recurso a fechos rápidos, sendo 
fáceis de pôr e tirar. Apresentam protecções rígidas nos 
joelhos e maleáveis na anca. À semelhança do casaco, 
a camada exterior das calças conta com um forro em 
rede acetinada que as torna bastante agradáveis ao 
tacto, sendo no entanto aconselhável a utilização de 
uma camada base para evitar o contacto com a pele e 
facilitar a evaporação da transpiração.

Numa apreciação global, o conjunto Rev’it! Offtrack 
permite uma utilização ao longo de todo o ano. De 
construção sólida e robusta, com costuras reforçadas, 
fechos e botões  “heavy duty” da YKK, revela-se um 
excelente companheiro para as grandes aventuras. 
Claro está que, devido à sua concepção, sob chuva 
intensa, o seu peso aumenta substancialmente já 
que a camada exterior fica completamente ensopada, 

ESPECIAL EQUIPAMENTO - ANÁLISE REV´IT! 

REV
̦
IT! Offtrack

Casaco PVP - 369,00€
Calças PVP - 279,00€
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REV
̦
IT! Dirt 3

PVP - 89,90€

sendo necessário fechar bem a camada impermeável 
para nos podermos manter secos. No entanto, basta 
que a chuva páre e em poucos minutos, mesmo 
a velocidade moderada, a camada exterior fica 
novamente seca. Com temperaturas baixas, e devido 
ao painéis em malha da parte superior que deixam 
passar água, é quase imperativo usar a camada 
térmica para nos mantermos quentes.

As luvas REV’IT! Dirt 3 foram uma grande 
surpresa desde o primeiro momento que as 
calçei. Indicadas para todas as situações, elas 
são bastante maleáveis, ou a sua estrutura não 
fosse em pele de cabra, com aplicações em 
malha nas costas da mão, para promoverem uma 
boa evaporação da transpiração e flexibilidade. 
Na prática garantem uma grande amplitude de 
movimentos e não retiram muita sensibilidade.

Reforços semi-rígidos nos nós dos dedos e nas 
falanges, um deslizador na palma da mão, onde 
também existe um reforço em pele e foles nas 
articulações das falanges, garantem uma elevada 
protecção tanto em caso de queda como contra 
eventuais pedras que possam voar na nossa 

direcção ou ramos de árvore com que possamos 
embater no caminho. 

As costuras são bem feitas e praticamente não se 
notam, e o seu corte justo permite fazer múltiplas 
tarefas sem ser necessário retirá-las. Para isso até 
contam com o sistema “Connect Finger Tip” que 
permite manusear o smartphone. 

O forro bastante confortável permite calçá-las e 
descalçá-las facilmente mesmo com as mãos húmidas.

O punho aperta com um prático sistema de velcro, 
ajustável, e apesar de ser relativamente alto é pouco 
volumoso, o que lhe permite ser usado com diversos 
tipos de casacos. 

Desde que as tenho à minha disposição, há cerca 
de um ano, poucas foram as vezes que usei outras 
luvas, e apenas prescindo delas em dias de chuva, 
ou naqueles em que as temperaturas baixam 
para apenas um dígito. Posso dizer que, sendo 
bastante exigente neste capítulo, estas são umas 
das melhores luvas que já tive oportunidade de 
usar, e que o seu preço é efectivamente justificado 
tanto pela qualidade de construção, como pela 
resistência, como pela facilidade de utilização, já 
para não falar na segurança que inspiram. //



88   DEZEMBRO // 2019

ESPECIAL EQUIPAMENTO - MOTOPONTO 2

Vintage A DOBRAR



A Moto Ponto 2, a Pro Shop Dainese de Lisboa, 
já tem em Stock algumas das novidades de 
2020. É o caso dos capacetes AGV K6 e dos 
blusões Dainese Lola 3 e HF 3. Mas há mais!

CAPACETE AGV K6
A mais recente criação da AGV é o K6. Um capacete 

adequado a qualquer tipo de utilização, concebido a partir 
de tecnologias desenvolvidas no MotoGP. Uma calota 
exterior fabricada em 4 tamanhos a partir de fibras de 
carbono e aramida (kevlar), e uma calota interior em EPS, 
adaptada a formatos de cabeça médio/oval, que combina 
cinco densidades diferentes, conferem-lhe o estatuto de 
ser um dos mais leves capacetes integrais do mercado, 
registando um peso de apenas 1.225 gramas para o 
tamanho médio. O fabricante anuncia que a sua qualidade 
de construção resulta numa segurança que ultrapassa em 
48% os requisitos da homologação.

Cinco entradas de ar na frente e uma grande ranhura de 
extracção na traseira, asseguram uma ventilação generosa 
através dos canais desenhados na calota interior, mesmo 
sob as condições mais exigentes. Apresenta sistemas de 
regulação de fluxo bastante ergonómicos, que permem a 
sua manipulação com luvas grossas.

Os forros interiores são construídos com material 
têxtil extremamente agradável ao tacto, respirável, anti-
bacteriano, altamente resistente e com propriedades 
hidrófugas que garantem um elevado conforto mesmo 
debaixo da maior tempestade. A sua remoção, para 
lavagem, é fácil e a sua instalação é descomplicada.

A viseira, facilmente removível, que assenta num anel 
de borracha que confere uma selagem perfeita e que é 
suportada por um mecanismo de abertura minimalista 
dotado de tranca, apresenta  uma qualidade óptica de 
classe 1 e é dotada de Pinlock Maxvision 120. Assegura 
um excelente campo de visão em qualquer tipo de moto 
e condução, com 190º de amplitude horizontal e 85 graus 
de amplitude vertical. 

A insonorização é conseguida através de uma cortina 
de queixo, flexível, e de um “neck roll”, uma almofada 
que contorna toda a zona da nuca e que proporciona um 
elevado conforto. O seu sistema de retenção conta com 
fecho de argolas tipo duplo D. Está disponível numa ampla 
gama de tamanhos, cores e decorações.

Texto: Rogério Carmo Fotos: Luís Duarte
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AGV K6 (liso)
PVP - 459,95€

AGV K6 (decorado)
PVP - 499,95€



BLUSÃO DAINESE LOLA 3
Um blusão de meia estação, de inspiração 

vintage, fabricado em pele, com acabamento 
mate, que apresenta um corte curto desenhado 
especificamente para a fisionomia feminina. 
Garante uma boa liberdade de movimentos 
devido às inserções, no lado interior das 
mangas, em têxtil S1, um material à base 
de Cordura, com propriedades elásticas, 
que é simultaneamente respirável e 
extremamente resistente. Em termos 
de segurança, apresenta proteções 
homologadas nos ombros e cotovelos, 
e uma bolsa nas costas para acolher 
protecções dorsais vendidas em 
separado. Conta ainda com inserções 
reflectoras no exterior. No que 
respeita a arrumação, oferece dois 
bolsos exteriores e um interior.

Para os casais que gostam 
de fazer conjunto, a Dainese 
também disponibiliza os 
blusões de homem Dainese HF 3 que contam 
com decoração e especificações semelhantes, 
mudando apenas o corte.

Dainese Lola 3
PVP - 489,95€

ESPECIAL EQUIPAMENTO - MOTOPONTO 2

Umas luvas de design retro, fabricadas em pele 
de cabra, à prova de água graças ao revestimento 
em membrana D-Dry com propriedades respiráveis, 
que permite uma utilização ao longo de todo o 
ano. Protecções semi-rígidas em poliuretano nos 
nós dos dedos e reforços em pele na palma da 
mão, garantem um bom nível de protecção. Foles 
elásticos nas articulações do pulso e das falanges 
proporcionam uma boa liberdade de movimentos. 

O sistema de ajuste é feito por fita com velcro. 
O cós, relativamente longo, apresenta-se pouco 
volumoso, pelo que favorece a utilização com 
casacos de mangas mais justas. O sistema Dainese 
Smart Touch permite a utilização do Smartphone 
com elas calçadas. As Luvas Dainese Corbin D-Dry 
estão disponíveis em tamanhos de senhora, mas 
também em tamanhos de homem.

LUVAS DAINESE CORBIN D-DRY

90   DEZEMBRO // 2019

Dainese Corbin D-Dry
PVP - 129,95€

Dainese HF 3
PVP - 489,95€



BOTAS DAINESE 
FREELAND GORE-TEX

Umas botas de cano alto, para uma utilização 
turística, concebidas de acordo com a fisionomia 
do pé feminino, que garantem um elevado nível 
de protecção. São fabricadas em micro-fibra, que 
lhes confere extrema leveza e um forro interior 
em Gore-Tex que garante um nível máximo de 
impermeabilidade e respirabilidade para uma 
utilização ao longo de todo o ano.

Apresentam protecções no tornozelo e canela, 
reforço na zona do pedal das mudanças e uma 
sola de desenho exclusivo que garante uma boa 
aderência em qualquer tipo de piso.

A sua construção conta ainda com painéis 
perfurados para melhorar a ventilação, e outros 
almofadados, no calcanhar e no peito do pé, para 
garantir uma maior maleabilidade na condução e 
elevado conforto ao caminhar. //

Dainese Freeland Gore-Tex
PVP - 229,95€

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/ngeqo
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ESPECIAL EQUIPAMENTO - SHOPPING

BLUSÃO IXON GOTHAM 
Informações: Lusomotos 
Contacto: 231 510 860 

 PVP: 89,99€ 
Blusão acolchoado e com isolamento térmico. Não tem proteções, 
e por isso pode ser usado por debaixo dos habituais blusões 
para andar de moto. Dois bolsos. Punhos e cintura com ajuste por 
elástico. Fecho ZIP.

CARTEIRA TRIUMPH MOTORCYCLES 
Informações: Triumph Portugal 
Contacto: info@triumphportugal.pt 

 PVP: 50,31€ 
Carteira fabricada em pele em tom castanho 
claro e que detalhes em preto. No interior 
conta com as habituais divisórias para 
colocar os cartões, espaço para colocar o 
dinheiro, e ainda um porta moedas.

BOTAS DE SENHORA RED WINGS CLARA 
Informações: Officina Moto 
Contacto: geral@officinamoto.pt  

 PVP: 399,00€ 
Botas de senhora com salto. A sola Vibram garante 
máxima aderência e conforto. As botas Clara estão 
disponíveis em diferentes tipos de materiais. O 
sistema de ajuste e fecho é por atacadores.

JOELHEIRAS ALPINESTARS BIONIC-5S YOUTH 
Informações: Multimoto 
Contacto: geral@multimoto.pt  

 PVP: 299,95€ 
A joelheira é anatomicamente desenhada para um ajuste de 
criança. Foi desenhada para ser leve, respirável, confortável e 
altamente protetora. Estrutura em fibra reforçada, fornecendo 
um excelente suporte estrutural mas ao mesmo tempo sendo 
ultraleve e adaptável.
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CAPACETE SHARK RACE-R PRO 
MIGUEL OLIVEIRA 2019 
Informações: Lusomotos 
Contacto: 231 510 860 

 PVP: 594,50€ 
Capacete desportivo da marca francesa e com 
decoração especial de Miguel Oliveira na versão 
2019. Fabricado em fibra de carbono e aramida, 
viseira antiembaciamento, spoiler traseiro 
aerodinâmico, forro removível e lavável na 
máquina. Disponível nos tamanhos do S ao XL.

MOCHILA SHAD SL86 
Informações: Multimoto 
Contacto: geral@multimoto.pt 

 PVP: 58,76€ 
Mochila para uso em pequenas viagens do quotidiano. Tem 
uma divisão acolchoada para transporte de portátil. Diversos 
compartimentos e bolsos internos. Bolsa exterior em rede para 
transporte de capacete. Alças acolchoadas e ajustáveis. Fita de peito 
ajustável.

CAMISA ROLAND SANDS DESIGN GORMAN 
Informações: Officina Moto 
Contacto: geral@officinamoto.pt 

 PVP: 185,00€ 
Uma camisa de flanela para quem procura um equipamento 
técnico diferente. A sua construção em Kevlar garante 
máxima resistência à abrasão. O pequeno fecho ZIP garante 
que a camisa se mantém fechada enquanto andamos de 
moto. Pode ser equipada com proteções rígidas.
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MOCHILA MERLIN YARNFIELD 
Informações: Officina Moto 
Contacto: geral@officinamoto.pt 

 PVP: 149,00€ 
Mochila fabricada em pele e algodão 
encerado com tratamento que a torna 
impermeável. As alças e costas são 
acolchoadas para maior conforto. A abertura 
de mochila é em forma de rolo, com fecho 
por fita de pele. Disponível em tamanho 
único.

CANECA TRIUMPH MOTORCYCLES 
SCRAMBLER 1200 XE 
Informações: Triumph Portugal 
Contacto: info@triumphportugal.pt 

 PVP: 22,14€ 
Uma caneca em branco e preto alusiva à 
Triumph Scrambler 1200 XE. Perfeita para 
ter em casa ou no escritório e mostrar a sua 
paixão por este modelo da marca britânica.

PROTEÇÃO COMPLETA ALPINESTARS BIONIC PLUS YOUTH 
Informações: Multimoto 
Contacto: geral@multimoto.pt  

 PVP: 159,95€ 
Esta proteção conta com tecnologia Cell nas costas, peito, ombros e 
cotovelos. Extremamente confortável, leve e respirável, compatível 
com as proteções Alpinestars de cervical BNS e cinta ajustável para 
uma melhor proteção e segurança.

ÓCULOS 100% THE BARSTOW 
Contacto: Officina Moto 
Informações: geral@officinamoto.pt  

 PVP: 96,00€ 
Óculos para usar com capacetes do tipo TT. Lentes de diferentes 
cores, com tratamento antirrisco. A fita elástica permite um ajuste e 
fixação perfeita aos diferentes tipos de capacetes.



LUVAS IXON IT-ASO 
Informações: Lusomotos 
Contacto: 231 510 860 

 PVP: 319,99€ 
Luvas inteligentes que mantêm a 
temperatura das mãos sempre constante. 
As IT-ASO funcionam emparelhando 
com um smartphone e através de uma 
app específica o utilizador define a 
temperatura de conforto. Os sensores 
detetam quando é necessário aquecer 
as luvas. Cada luva é fornecida com 2 
baterias e carregador. São fabricadas em 
pele e à prova de água.

CHAPÉU TRIUMPH MOTORCYCLES ACE 
Contacto: Triumph Portugal 
Informações: info@triumphportugal.pt 

 PVP: 10,82€ 
Este chapéu faz parte da coleção especial 
criada pela Triumph Motorcycles em parceria 
com o famoso Ace Café London. Fabricado 
em tecido e rede, este chapéu conta com o 
logótipo Ace Café à frente.

MEIAS DE MOTO TCX 
Informações: GoldenBat 
Contacto: geral@goldenbat.pt  

 PVP: 17,00€ 
Meias técnicas desenvolvidas para proporcionar conforto e 
sensibilidade para motociclistas que usam botas de turismo ou TT. 
Fabricadas em Dryarn para impedir a transpiração, a perna é alta 
e têm zonas acolchoadas na tíbia, tornozelo e gémeos. Disponíveis 
nos tamanhos do 38 ao 49.
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CADEADO COM ALARME KOVIX KS6 
Informações: GoldenBat 
Contacto: geral@goldenbat.pt  

 PVP: 54,99€ 
Cadeado de disco com alarme de 120 décibeis. 
Recarregável via USB, tem botão de Ligar / Desligar. 
Sistema elétrico protegido da humidade. Disponível 
em várias cores.
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CARREGADOR DE BATERIA DELTRAN BATTERY 
TENDER JUNIOR 800 
Informações: GoldenBat 
Contacto:  geral@goldenbat.pt 

 PVP: 44,95€ 
Este carregador de baterias – ácido, gel ou lítio – permite 
não só carregar as baterias como manter a carga nos 
períodos de não utilização. O microprocessador monitoriza 
as diferentes fases de carga da bateria, tem proteção contra 
faíscas e curtos-circuitos. Garantia de 5 anos.

PELUCHE TRIUMPH MOTORCYCLES 
TEDDY THE TIGER 
Informações: Triumph Portugal 
Contacto: info@triumphportugal.pt 

 PVP: 28,04€ 
Um peluche perfeito para oferecer neste Natal. O 
Teddy the Tiger está destinado a crianças com idade 
superior a 3 anos.

PORTA-CHAVES TRIUMPH 
MOTORCYCLES BONNEVILLE 
Informações: Triumph Portugal 
Contacto: info@triumphportugal.pt 

 PVP: 16,85€ 
Um porta-chaves para os amantes da 
Bonneville. Este acessório em pele com 
detalhes em preto como a argola para prender 
as chaves conta com o logótipo Bonneville 
gravado.
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RELÓGIOS TRIUMPH 
MOTORCYCLES 

Informações: Triumph Portugal 
Contacto: info@triumphportugal.pt 

 PVP: 234,81€ (cada) 
Relógios com logótipo Triumph 
no mostrador. Disponibilizam a 

informação do dia do mês, função 
cronógrafo, e a bracelete pode ser 

em pele ou em metal. Relógios para 
aqueles motociclistas que gostam de 

estar na moda.

CALÇAS TÉRMICAS TCX 
Informações: GoldenBat 
Contacto: geral@goldenbat.pt  

 PVP: 58,00€ 
Calças técnicas e com função 
térmica. Construção sem 
costuras e com tecnologia fibra 
de carbono para regulação 
otimizada da temperatura. 
Equipadas com tecnologia 
“Air Shield” que impede a 
entrada de vento e melhora a 
respirabilidade. Disponíveis nos 
tamanhos do XS ao XXL.

CHAVE TRIUMPH MOTORYCLES 
MULTIFERRAMENTAS 
Informações: Triumph Portugal 
Contacto: info@triumphportugal.pt 

 PVP: 28,04€ 
Esta chave multiferramentas da 
Triumph Motorcycles permite ter 
sempre consigo um conjunto de 
ferramentas que lhe permitem realizar 
pequenas operações de manutenção 
na sua moto, sem ser necessário 
ocupar grande espaço.

CAMISOLA TÉRMICA 
TCX LONG SLEEVE 
Informações: GoldenBat 
Contacto: geral@goldenbat.pt  

 PVP: 60,00€ 
Camisola térmica de gola elevada 
e mangas compridas. Fabricada 
com a tecnologia de fibra de carbono, 
uma conjugação de fibras que 
asseguram uma excelente 
regulação térmica da temperatura 
corporal, durante todo o ano. 
Disponível nos tamanhos 
38 ao 49.



Éuma prática de gestão muito comum, e com 
ótimos resultados também no universo mo-
tociclístico, a utilização de “clientes mistério”, 
seja por parte de uma concessão, de um im-

portador ou mesmo de um fabricante. 
Neste caso concreto não foi por nenhum deles! Foi 

mesmo por parte de um cliente que, anonimamente, 
concretizou um negócio e vem agora partilhar as 
suas impressões, numa lógica de ajudar os outros 
consumidores. 

Antes de tudo temos que nos perguntar porque 
gostamos de trocar de 
moto. Assim como há quem 
goste de manter a mesma 
companheira de asfalto du-
rante décadas, também há 
quem goste (e possa) trocá-
-la com muita frequência. 
Pessoalmente fico no meio 
termo e desta vez a ideia 
de trocar não teve qual-
quer justificação racional. 
A minha “velha” moto não 
tinha mais de meia dúzia de anos nem muitos km’s. 
Queria trocar “porque sim”! Porque queria algo mais 
recente, com mais segurança e conforto, mas estas 
são sobretudo justificações encontradas para “vender 
lá em casa”!

Quando me decidi proceder à troca iniciei o meu 
périplo em busca de sucessora e acabei por encontrar, 
via Internet e graças aos “sites do costume”, uma moto 
que se enquadrava naquilo que andava à procura com 
um preço que estava dentro do aceitável. A moto em 
questão tinha ainda uma garantia extensa pela frente, 
vários extras que valorizo, uma cor do meu agrado e 

já minha conhecida pois tinha andado numa igual. 
Faltava, no entanto, um aspeto crucial: saber o valor 
de retoma da minha moto!

A retoma, quando existe, tem sempre uma dimensão 
importante no negócio e se a venda a particular é, 
muitas vezes, mais interessante, também implica cui-
dados adicionais. Já a venda enquanto retoma também 
tem implicações, ou seja, o valor oferecido poderá ser 
um pouco inferior face à venda a um particular, mas 
é mais prática pois fica logo tudo “resolvido”.

Em contatos exploratórios (tudo por e-mail), pedi 
mais detalhes sobre a moto 
em que estava interessado, 
incluindo fotos e indiquei 
que tinha uma retoma. Ob-
tive uma resposta rápida e 
pediram-me dados sobre a 
minha moto, incluindo fotos, 
historial da manutenção (é 
comum ser valorizada a 
manutenção em concessão 
oficial), eventuais extras, ma-
trícula, etc.

No dia seguinte tinha a resposta e o valor atri-
buído à retoma da minha moto, sem ser excecional, 
pareceu-me admissível, sobretudo pelo facto de que 
a minha moto tinha uma revisão extensa pela frente 
que poderia assim evitar. Claro que a oferta feita es-
taria sempre condicionada à visualização “in loco” da 
moto, o que faz sentido, embora fosse algo complexo. 
Afinal de contas, eu moro nas bandas da capital e a 
concessão com quem estava a negociar fica em Gaia!

Só nessa altura peguei no telefone e liguei para 
o comercial e com relativa facilidade chegámos a 
um acordo que podia servir a ambas as partes, tudo 

CRÓNICA

Pedro Pereira
Só ando de mota em 2 locais: 
na estrada e fora dela!

O CLIENTE mistério
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" Quando entrei, 
ainda a pingar 
água, tudo 
mudou como por 
encanto!..."



baseado numa lógica de confiança e de troca de in-
formação. Apenas “negociei” um extra que considero 
importante (as protecções de punhos) cujo valor foi 
dividido “a meias”.

Enviaram-me de seguida um “contrato tipo” para 
analisar. Decidi que ia avançar com o negócio e reser-
vei a moto pagando um determinado valor de sinal. 
Transferi a verba em causa, enviei o comprovativo 
por mail e pedi que me enviassem depois cópia do 
livrete ou documento de caraterísticas para poder 
tratar do seguro.

Assim que recebi o solicitado, contatei a seguradora, 
via mediador, como gosto de fazer, e disse explicita-
mente o dia em que se iria proceder à transferência 
do veículo segurado, bem como a hora aproximada, já 
que iria para Gaia numa moto… e regressaria noutra! 

Contatei ainda a Via Verde para saber da possibili-
dade de mudar o veículo associado no próprio dia na 
minha “Área de Cliente”. Fui erradamente informado 
(já lá iremos) que na minha área pessoal a alteração 
só se tornava efetiva após cerca de 24 horas da co-
municação e que a melhor solução era dirigir-me a 
uma loja física no Porto ou em Santa Maria da Feira!  
Gosto da Via Verde não apenas pela comodidade, mas 
também pelos 30% de desconto para motociclos. Só 
não percebo porque não se aplica, por exemplo, à 
ponte Vasco da Gama! Mistérios…

A concretização do negócio
No dia acordado, sábado, fiz a viagem rumo a Norte. 

Supostamente ia chover, mas não pensei que fosse 
tanto! O S. Pedro estava inspirado e abriu as torneiras 
de verdade! Se não fosse o equipamento adequado não 
tinha chegado seco. Nesse dia valeu cada cêntimo! O 
vendedor teve o cuidado de me enviar logo de manhã 

um SMS a avisar que estava a chover, e bem! Nota po-
sitiva para esta atitude, mas a chuva não me demoveu, 
e alguns condutores de carro pensaram seguramente: 
ali vai um doidinho! Deve ir encharcado até aos ossos!

Cheguei ao destino a meio da manhã. Olhando para 
o exterior a concessão não me parecia “grande coisa”. 
Vários carros à porta, alguma publicidade da BMW 
à esquerda, da Yamaha à direita, no meio o nome 
do stand e é tudo. Não posso dizer que tenha ficado 
impressionado, embora a localização seja excelente, 
mesmo ao lado do IC 2 e já na entrada de Gaia, nos 
Carvalhos. Não tinha uma única moto cá fora (a me-
teorologia também não ajudava), mas havia uma in-
dicação de que o parque de estacionamento era um 
pouco mais à frente, à direita.

Quando entrei, ainda a pingar água, tudo mudou 
como por encanto! Espaço de entrada com motos das 
duas marcas perfeitamente alinhadas e bem apresen-
tadas, em especial as novidades, mas fiquei perplexo 
foi com a quantidade de gente: maioritariamente ho-
mens, mas também mulheres, casais e até crianças, 
tipo visita de fim de semana em família! Muito bom!

Veio logo um membro da equipa ter comigo que ime-
diatamente chamou o vendedor com que tinha tratado 
do negócio. Fomos os dois ao piso inferior ver a “minha” 
nova moto para dar a apreciação preliminar e deixei 
as chaves da (ainda) minha moto para ser verificada e 
assim poderem confirmar o valor que me fora proposto 
para retoma. Tudo de forma rápida, simples e organizada. 
Típico de uma empresa em que todos sabem qual a sua 
função e não há muito lugar para improvisos.

Enquanto esperava pela pessoa que ia tratar dos 
trâmites administrativos fui convidado a tomar um 
café (no meu caso foi chocolate quente), comer uma 
miniatura de pastel de nata, e dar uma voltinha pelo 
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restante espaço comercial. Estávamos no dia pós black 
Friday e as promoções de equipamentos, acessórios 
e consumíveis eram simpáticas, tal como a oferta e 
diversidade. Uma doce tentação, já com sabor a Natal!

O espaço foi até pensado de forma a que o próprio 
WC esteja o mais longe possível da entrada, levando 
assim os clientes a atravessar toda a área de boutique 
e sentirem-se como uma 
criança que visita uma 
loja de guloseimas! Nada 
de novo e muito comum, 
por exemplo nas grandes 
superfícies, mas que re-
sulta na perfeição.

Fui então chamado 
para a parte burocrática 
e pagar o valor em falta. 
Confirmada a proposta de 
retoma, assinar a Declara-
ção de Venda (positivo o 
facto de a moto que vendi ser registada imediatamente 
em nome da concessão e não ficar a aguardar por 
comprador, continuando em meu nome), assinaturas, 
recibos… tudo direitinho. De destacar também não 
cobrarem ao cliente (pelo menos diretamente) as 
chamadas despesas administrativas.

Despedi-me da colaboradora (já estava outro cliente 

à espera para entrega de mais uma moto) e regressei 
ao piso inferior com o comercial. Este piso é onde 
estão as motos para entrega, onde fica a oficina e o 
acesso ao enorme parque de estacionamento. Aspeto 
positivo foi o facto de ser possível visualizar, a uma 
distância de segurança, o trabalho da oficina, facto que 
pessoalmente aprecio e valorizo. Melhor mesmo só 

poder trocar impressões 
com os mecânicos, mas 
isso é pedir demais!

Enquanto decorriam as 
explicações sobre a nova 
moto, fiquei a saber que 
na minha área pessoal da 
Via Verde as alterações fi-
cam ativas minutos depois 
e ainda me pergunta se 
quero ir a um computa-
dor fazer a mudança, mas 
assumi que não sabia a 

password de cor! Aliás, são tantas que tenho um fi-
cheiro protegido para todas, mas não lhe tinha acesso 
naquele momento!

Duas notas ainda antes de rumar a Sul: verifiquei com 
agrado que o depósito de combustível estava quase 
cheio (considero vergonhoso a entrega de um veículo 
na reserva, mas sei que é prática comum) e o comercial 

"De destacar que, 
uma semana depois, 
a minha “ex” já 
estava novamente 
à venda..."

CRÓNICA



ainda me pediu que, ao chegar ao destino, lhe desse 
feedback da moto e de como decorrera a viagem.

Fui a Santa Maria da Feira alterar a Via Verde e foi-
-me confirmado que o podia ter feita na minha área 
pessoal e escusava de ter feito o desvio! O transtorno 
que uma informação incorreta pode causar e sem 
qualquer necessidade! Nota negativa para quem me 
deu a informação inicial imprecisa.

A viagem de regresso correu normalmente, com 
menos chuva e um pequeno desvio para ir degustar 
uma sandes de leitão e um sumo. Tinha preferido 
um vinho frisante, mas como vinha a conduzir… nada 
feito! Temos que ser coerentes nas nossas atitudes e 
comportamentos e não como Frei Tomás: “Faz aquilo 
que ele diz e não aquilo que ele faz”!

De destacar que, uma semana depois, a minha “ex” 
já estava novamente à venda e nessa mesma con-
cessão, algo que considero relevante e que mostra 
a forma profissional como trabalham. Suspeito até 
que a minha anterior moto rapidamente vá para as 
mãos de outro dono/a e sejam ambos muitos felizes…

Pela negativa, deixo dois aspetos: 
A minha “nova” moto podia ter sido entregue mais 

cuidada: aparte o banco sujo nas laterais, alguns pe-

quenos riscos superficiais nos plásticos podiam sim-
plesmente ter sido “retocados” com caneta própria ou 
um pouco de massa de polir e a corrente devia estar 
mais esticada. Ou seja, nada substitui e visualização 
prévia, mas dadas as condições… não foi possível e 
eu queria era voltar a casa! Já todos sabem que a 
pressa é má conselheira!

Segundo aspeto, assim que os contatei, comecei 
a receber diariamente mails da concessão com as 
promoções e ofertas da mesma. Solicitei online para 
ser retirado dessa mailing list porque não aprecio ser 
incomodado com publicidade. Para alguns clientes 
tem interesse, mas para outros não. Eu pertenço aos 
do segundo grupo. Era preferível seguir o Regula-
mento Geral de Proteção de Dados (RGPD): pedir o 
consentimento ao titular dos dados (neste caso eu) 
e começar a enviar depois!

Resumindo, fiquei agradavelmente surpreendido 
com a competência, simpatia e eficácia em toda a 
condução do processo. Diria até que, de uma forma 
global, esta concessão está uns furos acima do que 
é prática comum no nosso país, o que não invalida 
que continue a haver margem para progredirem. //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/maojq
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TESTE HARLEY-DAVIDSON ROAD GLIDE LIMITED

Uma cruiser especificamente 
concebida para fazer muitos e 

muitos quilómetros com todo o 
conforto e segurança

Papa
LÉGUAS

H-D ROAD GLIDE LIMITED

Texto: Rogério Carmo Fotos: Luís Duarte



andardemoto.pt    103

» Galeria de fotos aqui

https://www.andardemoto.pt/test-drives/46704-teste-harley-davidson-road-glide-limited-papa-leguas/#bmg-1
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"...PARA ALÉM DO ABS E DA TRAVAGEM 
COMBINADA, O CONTROLO DE TRACÇÃO ERA 

UMA MAIS VALIA SOBRETUDO NESTAS MOTOS..." 

TESTE HARLEY-DAVIDSON ROAD GLIDE LIMITED

O
seu aspecto não é 
consensual, mas a sua fama 
provém da maior protecção 
aerodinâmica que oferece 
a carenagem frontal “Shark 
Nose”, um dos ex-libris da 
Harley-Davidson que, por 
estar ancorada no quadro ao 

contrário da “Bat Wing” que encontramos na Ultra 
Limited e nas Electra e Road Glide que é fixada 
na forquilha, não causa interferência na direcção, 
sobretudo quando acometida por rajadas de vento 
cruzado. 

Esta versão que testámos recentemente já faz 
parte da gama de 2020 da marca americana e a 
grande novidade que encerra é o tão esperado 
Controlo de Tracção. Digo tão esperado, apesar 
de, para os “harlistas dos sete costados”, isto ser a 
continuação da profanação do verdadeiro espírito 

da marca pelo advento da electrónica. 
Mas o que é verdade é que a nona geração de 

icónicos Big Twin da marca, e sobretudo estes 
Twin-Cooled Milwaukee-Eight 114 com 1870 
cc (114 polegadas cúbicas) que têm cabeças de 
cilindro com refrigeração de precisão por líquido e 
cujos radiadores estão escondidos nas protecções 
das pernas, como é o caso do que equipa esta 
Harley-Davidson Road Glide Limited, debitam um 
binário tão elevado e a tão baixa rotação (166 Nm 
às 3.000 rpm), que o pneu traseiro, sobretudo a frio 
ou em piso escorregadio, tem imensa dificuldade 
em encontrar tracção, tornando a condução 
extremamente exigente nessas circunstâncias. 

Por isso já há uns anos vinha a reclamar que, 
para além do ABS e da travagem combinada, o 
controlo de tracção era uma mais valia, sobretudo 
nestas motos destinadas a grandes viagens, 
sujeitas a encontrar condições meteorológicas 
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1868 CC
372 KG

30 400 €
» Mais dados técnicos aqui

https://www.andardemoto.pt/motos-novas/p-1000/harley-davidson-road-glide-ultra/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201912
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adversas.
Por isso agora, a Harley-Davidson não se limitou 

a criar um Controlo de Tracção, mas sim aquilo a 
que chama Reflex Defensive Rider Systems (RDRS), 
que engloba toda a electrónica que promove a 
segurança activa da moto. Dele fazem parte o ABS, 
a travagem combinada (Electronic Linked Braking 
- ELB) e o controlo de tracção, todos com função 
“cornering” e ainda a assistência ao arranque em 
piso inclinado (Vehicle Hold Control - VHC) e a 
monitorização da pressão dos pneus (Tire Pressure 
Monitoring System - TPMS). Em  simultâneo ainda 
mantém o controlo automático de velocidade 
(Cruise Control). 

De todas estas novidades a que tem um efeito 
mais visível é o VHC, a assistência ao arranque, 
muito útil em piso inclinado, sobretudo quando se 
circula com passageiro, e que permite estar parado 
num semáforo (por exemplo) sem estar a apertar a 
manete ou a pisar o pedal do travão. 

Para accionar o sistema basta, no fim de parar 
e de engrenar a primeira velocidade, apertar ou 
pisar com força a manete ou o pedal do travão, e 
o sistema liga-se sózinho. A partir daí, e durante 
cinco minutos, a moto fica automaticamente 
travada, permitindo colocar ambos os pés no chão 
e ainda ficar com a mão direita livre. Para arrancar 
basta largar a embraiagem e começar a andar, que 
o sistema desliga-se automaticamente.

À semelhança do ABS, o novo Controlo de 
Tracção também se mostra pouco intrusivo, 
entrando em funcionamento de forma bastante 
discreta e libertando a potência por completo 
de forma bastante rápida, sendo que na prática, 
e numa condução normal, quase nem se dá por 
eles. Em dias de chuva o sistema ainda oferece 
uma programação específica que o torna mais 
interventivo, fazendo com que a roda traseira já 
não apresente aquela tendência de “descolar” do 
asfalto, seja no arranque, seja ao acelerar na saída 

"...ECRÃ TFT TÁCTIL, A CORES, COM 5,25 
POLEGADAS, QUE INTEGRA GPS E QUE TEM 

LIGAÇÃO POR BLUETOOTH AO SMARTPHONE..." 

TESTE HARLEY-DAVIDSON ROAD GLIDE LIMITED
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TESTE HARLEY-DAVIDSON ROAD GLIDE LIMITED

das curvas.
Em condições normais, em termos de 

comportamento dinâmico não há nada de novo 
a assinalar. A ciclística de luxo assegura um bom 
comportamento em curva, mesmo quando os 
ritmos passam para lá dos limites do bom-senso. 
A travagem é excelente, não fosse o material 
de fricção e hidráulico integralmente assinados 
pela Brembo, e a suspensão é extremamente 
confortável, permitindo regulação da pré-carga 
dos amortecedores traseiros de acordo com o 
peso da carga. A forquilha também apresenta 
um bom comportamento, mesmo em pisos mais 
degradados.

A protecção aerodinâmica é referencial, 
protegendo ambos os ocupantes da acção dos 
elementos, sem ruído excessivo nem turbulências 
no capacete. No entanto, com chuva, é necessário 
fechar a grande entrada de ar existente no centro 
da carenagem frontal, através de uma pequena 
alavanca colocado por cima do painel de 
instrumentos, para evitar que a água nos começe 
a salpicar a viseira, e a partir daí, sobretudo em 
auto-estrada, vai-se notar alguma vibração nos 
capacetes. Claro que há que ter em conta a altura 
dos ocupantes e o tipo de capacetes.

De resto a Road Glide Limited continua igual a 
si própria em termos de mordomias. A estrela é, 
sem dúvida, o sistema de infotainment “Boom! 
Box GTS” que permite ligação ao smartphone 
e é apoiado por quatro colunas de som e um 
ecrã TFT táctil, a cores, com 5,25 polegadas, que 
integra GPS e que tem ligação por Bluetooth 
ao Smartphone. Tudo isto, integrado num 
interface de utilizador bastante fácil de usar, que 

"SENDO O TOPO DE 
GAMA DAS MOTOS 

TURÍSTICAS DE 
MILWAUKEE, A ROAD 
GLIDE LIMITED NÃO 

DESILUDE, AFIRMANDO-
SE COM O SEU 

INEGÁVEL CHARME..."
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TESTE HARLEY-DAVIDSON ROAD GLIDE LIMITED

disponibiliza ainda uma ficha USB que permite 
a inserção de uma “pen-drive” com músicas em 
formato MP3. Através de uma App Harley-Davidson 
e do sistema H-D Connect, compatível com Apple 
CarPlay, pode ainda receber remotamente no seu 
telemóvel, várias informações, entre muitas outras 
funcionalidades, como por exemplo qual o nível 
de combustível, quantos quilómetros faltam para 
a próxima revisão ou se o alarme foi accionado, e 
ainda dispor de um serviço de “tracking” muito útil 
em caso de roubo. 

Mas para além disso, ainda se pode contar com 
iluminação de topo, integralmente em LED, com 
os já conhecidos faróis Daymaker que realmente 
iluminam a noite mais escura como se fosse dia, e 
punhos aquecidos.

A capacidade de carga é invejável, oferecendo 
133 litros de arrumação, com destaque para a “Top 
Case” que dá para arrumar dois capacetes integrais 
além de uma série de tralhas, e cuja a abertura 
para o lado é uma mais-valia para quem circula 
habitualmente com passageiro. As malas laterais 
podem ser abertas desde a posição de sentado, 
e têm espaço para guardar duas boas mochilas, 

mas não comportam um capacete. Pena é que 
não tenham fecho centralizado nem comando à 
distância, como começa a ser habitual nas motos 
deste segmento.

Os assentos são extremamente confortáveis 
e envolventes, e sua pouca altura desde o solo 
facilita o acesso do condutor e do passageiro. A 
posição de condução é muito ergonómica e agora, 
que a Harley decidiu finalmente remover o pedal 
do calcanhar do selector das mudanças, é possível 
aproveitar completamente as duas plataformas dos 
pés e mudar a posição de ambas as pernas durante 
a condução.

Sendo o topo de gama das motos turísticas de 
Milwaukee, a Road Glide Limited não desilude, 
afirmando-se com o seu inegável charme Cruiser 
como uma séria alternativa a outras motos deste 
segmento, como a sua “irmã” Harley-Davidson Ultra 
Limited ou a Indian Roadmaster e até mesmo as 
Honda Goldwing e BMW K1600 Grand América.

Pode ficar a conhecer melhor a Road Glide 
Limited e toda a sua gama de cores e acessórios, 
numa visita a um dos concessionários Harley-
Davidson em Portugal. //

EQUIPAMENTO 
Capacete Nolan N100-5
Blusão REV'IT Stewart
Luvas REV'IT Dirt 3
Jeans REV'IT Lombard 2 RF
Botas TCX Jupiter 4 GTX
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Um sucesso de vendas na Europa e que 
se renova pela sétima vez. A TMax é uma 
scooter com aspirações a ser moto e uma 
moto com a polivalência de uma scooter. 
A nova Yamaha TMax 560 passou pelas 
nossas mãos... e não podíamos estar mais 
satisfeitos!

MAXima
POLIVALÊNCIA
YAMAHA TMAX 560 TECH MAX

Texto: Bruno Gomes Fotos: Yamaha

TESTE YAMAHA TMAX 560 TECH MAX

» Galeria de fotos aqui

https://www.andardemoto.pt/test-drives/46584-teste-yamaha-tmax-560-tech-max-polivalencia-maxima/#bmg-1
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É
uma das grandes novidades da 
marca sediada em Iwata para 2020. 
E a verdade é que a Yamaha tem 
boas razões para apostar forte na 
nova TMax 560. Esta maxiscooter 
nascida em 2001 revelou-se um 
sucesso por terras europeias. É 
verdade que em França ou em 

Itália é onde a TMax mais se destaca, mas esta 
maxiscooter com aspirações a ser moto tem uma 
posição dominante no seu segmento a nível do 
mercado europeu.

Desde 2001 foram produzidas 330.000 unidades 
da TMax contabilizadas todas as seis gerações até ao 
momento. Dessa produção total, a Yamaha destaca 
o facto de que 84% da produção tem como destino 
a Europa, revelando que os motociclistas europeus 
recebem de braços abertos as capacidades dinâmicas 
desta maxiscooter premium, sem esquecer as suas 
características técnicas que a tornam tão polivalente 
e uma excelente opção para nos deslocarmos seja em 
percursos mais abertos ou mesmo em cidade.

Quando esta sétima geração da Yamaha TMax 
560 foi apresentada no passado Salão de Milão 
EICMA, o seu Andar de Moto já lhe deu todos os 
detalhes técnicos desta novidade que chega aos 
concessionários da Yamaha ainda em dezembro de 

2019. Se quiser ficar conhecer todos estes novos 
detalhes da TMax 560 clique aqui. – 

Sem querer maçar o caro leitor com demasiada 
conversa técnica, deixo aqui as principais novidades:

- O motor bicilíndrico vê a cilindrada aumentar 
dos 530 para os 562 cc, fruto de pistões de maior 
diâmetro (70 mm);

- A potência sobe ligeiramente para os 47 cv às 7500 
rpm, o que deixa a TMax 560 no limite da carta A2;

- O binário máximo sobe para os 55,7 Nm às 5250 
rpm, um aumento de 6,5% em comparação com a 
anterior TMax 530;

- A nova TMax 560 é Euro5;
- O novo motor bicilíndrico, apesar da melhoria na 

performance, consegue ser mais eficiente em termos 
de consumos. A Yamaha anuncia uma média de 4,8 
litros;

- Passagens de refrigeração redesenhadas e 
refrigeração ativada agora aos 82ºC para melhorar a 
lubrificação nos arranques a frio;

- Relação de transmissão reduzida para melhorar 
aceleração e embraiagem engrena às 4000 rpm;

- Sistema de escape redesenhado, mais leve, com dois 
catalisadores e com paredes dos tubos 20% mais finas.

Está claro que estas modificações no motor 
permitiram à Yamaha anunciar durante a 

https://www.andardemoto.pt/moto-news/45981-eicma-2019-yamaha-tmax-560-e-tmax-tech-max/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201912
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"SISTEMA DE ESCAPE REDESENHADO, MAIS LEVE, 
COM DOIS CATALISADORES E COM PAREDES DOS 

TUBOS 20% MAIS FINAS ..." 

TESTE YAMAHA TMAX 560 TECH MAX

apresentação internacional, que aconteceu em 
Portugal durante o mês de novembro, que a nova 
TMax 560 é a mais rápida de sempre.

Nas comparações com a versão 530 cc, a nova 
geração da maxiscooter japonesa ganha claramente 
nas acelerações até 80 km/h e até aos 100 km/h. Em 
velocidade máxima a Yamaha não conseguiu uma 
melhoria tão forte, com a nova TMax 560 a revelar-se 
apenas 5 km/h mais veloz do que a TMax 530. 
Ainda assim, a velocidade máxima atingida por esta 
maxiscooter é suficiente para limpar todos os pontos 
que tivermos disponíveis na nossa carta de condução!

Neste primeiro contacto com a nova TMax 560 a 
Yamaha deixou-me aos comandos da versão melhor 
equipada. A partir de agora a gama está apenas 
dividida entre TMax 560 e TMax 560 Tech Max, 
existindo depois diversos “packs” de equipamento que 
permitem personalizar as características.

Em relação à versão base, a Tech Max apresenta 
argumentos que a tornam na variante mais apetecível, 
embora, como poderá ver mais à frente no veredicto 
final, isso também se reflita no PVP. Das características 
diferenciadoras da Tech Max destaco o ecrã frontal 

ajustável eletricamente em altura, os punhos e 
assento aquecidos, “cruise control”, e a suspensão 
traseira ajustável. As restantes características são 
partilhadas com a versão base TMax 560.

Já com a minha mochila guardada debaixo do 
assento, num espaço onde facilmente cabem dois 
capacetes abertos ou uma mala grande, selecionei 
o D-Mode Touring para começar. O acelerador 
sente-se bem conectado com o motor, e cada 
impulso é correspondido por uma subida de rotações 
suave e linear, o que mesmo com o piso bastante 
molhado, como aconteceu durante esta apresentação 
internacional por estradas da Serra de Sintra, Lisboa 
e Serra da Arrábida, inspira confiança mesmo a quem 
não esteja tão habituado a conduzir uma maxiscooter.

O assento não se revela tão desportivo como 
aparenta ser. É bem acolchoado e temos espaço 
suficiente para adotar uma boa posição de condução, 
os braços chegam facilmente aos punhos, e o guiador 
tem a largura suficiente para permitir uma boa força de 
alavanca que não obriga a grande esforço para levar a 
frente da TMax 560 a seguir a trajetória que queremos. 
A plataforma, mesmo na secção inclinada, permite 
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562 CC
47 CV

13 760 €
» Mais dados técnicos aqui
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colocar bem os pés sem obrigar as pernas a fletirem 
em demasia, o que contribui para o conforto elevado.

Para poder efetivamente garantir que a nova TMax 
560 é mais rápida que a antiga 530 teria de fazer 
uma comparação lado a lado. De cabeça, e do que me 
recordo quando conduzi a TMax 530 na África do Sul 
em 2017, a nova geração mostra-se mais forte nos 
médios regimes, mais enérgica nas recuperações, e 
assim facilmente podemos realizar ultrapassagens 
sem necessitar de acelerar tanto.

Os primeiros quilómetros foram percorridos a um 
ritmo reduzido. O nevoeiro no Cabo da Roca não 
permitia arriscar, o piso molhado e frio não inspirava 
confiança, mas a verdade é que a TMax 560 Tech Max 
portou-se muito bem nestas condições.

A Yamaha achou por bem mostrar-nos como a TMax 
se porta bem mesmo no meio do trânsito citadino. As 
magnificas e esverdeadas estradas da Serra de Sintra 
rapidamente deram lugar ao cinzento do IC19. As 
formas compactas da TMax 560 permitiram passarm 
sem dificuldade pelo meio do trânsito compacto, 

quase parado. Provavelmente muitos automobilistas 
deram um espaço extra ao visualizarem nos 
retrovisores a nova iluminação DRL que confere à 
TMax uma imagem agressiva.

Nos espaços mais apertados destaco a brecagem 
desta maxiscooter com 1575 mm de distância 
entre eixos. É fácil de manobrar, o assento não está 
demasiado elevado (800 mm de altura ao solo), e 
o dócil motor de 562 cc em modo Touring deixa-se 
explorar facilmente.

Grande parte da manhã foi passada em ambiente 
urbano, e com condições climatéricas tão adversas, 
a maior nota de destaque numa condução citadina 
vai claramente para a excelente capacidade de 
aceleração a partir de parado. Nos inúmeros 
semáforos de Lisboa rapidamente fiquei à frente dos 
carros, com a TMax 560 a atingir boas velocidades 
sem que isso se fizesse notar nos consumos: 5 litros 
aos 100 km.

Felizmente para mim e para a TMax 560, o percurso 
da apresentação não foi inteiramente citadino. Apesar 

"NAS COMPARAÇÕES COM A VERSÃO 530 CC, 
A NOVA GERAÇÃO DA MAXISCOOTER JAPONESA 

GANHA CLARAMENTE NAS ACELERAÇÕES..." 

TESTE YAMAHA TMAX 560 TECH MAX
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TESTE YAMAHA TMAX 560 TECH MAX

das excelentes características de scooter, a Yamaha 
TMax destaca-se claramente pela sua dinâmica 
quase a fazer lembrar uma moto de maiores 
dimensões.

Nos percursos mais abertos o ecrã frontal na 
sua posição mais elevada fornece uma excelente 
proteção aerodinâmica. O condutor praticamente 
fica envolvido por uma “bolha aerodinâmica” 
protetora, sem turbulência. Neste particular apenas 
tenho a destacar, negativamente, o facto de que 
a Yamaha obriga a entrar num menu que depois 
permite ajustar o ecrã (ou ligar o aquecimento dos 
punhos).

O botão não está bem posicionado, e obriga a 
tirar os olhos da estrada para termos a certeza de 
que estamos a carregar no botão certo no punho 
esquerdo, repleto de outro botões, como o “cruise 
control”.

Na chegada à Serra da Arrábida o sol deu um 
ar da sua graça e o asfalto finalmente secou o 
suficiente para levar a TMax 560 ao máximo.

Troquei o D-Mode para Sport. Imediatamente 
senti uma resposta ligeiramente mais imediata 
aos impulsos no acelerador. A Yamaha afirma que 
os D-Mode estão mais diferenciados entre si, mas 
para ser honesto, não senti uma diferença assim 
tão grande. Penso que 90% dos proprietários da 
TMax vão selecionar um dos modos de condução e 
não o vão alterar mais, até porque em qualquer um 
dos D-Mode o controlo de tração, atualizado para 
2020, é bastante eficaz e praticamente não se deixa 
sentir quando entra em funcionamento.

Para uma maxiscooter que pesa 220 kg a cheio 
a TMax 560 gosta de dançar de curva em curva, 
e não se sente o peso nas trocas de direção mais 
rápidas. As reações são prevísiveis, mesmo quando 

"A SOLIDEZ ESTRUTURAL 
É MUITO ELEVADA, 
O QUE CONTRIBUI 

PARA AS QUALIDADES 
DINÂMICAS DESTA 

JAPONESA..."
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puxamos pelo motor ao máximo, e a tração fornecida 
pela transmissão CVT ao pneu traseiro é muito boa, 
com a TMax 560 a sair rápido das curvas mais lentas.

A distribuição de pesos deixa um pouco mais 
de peso na traseira (48% / 52%), pelo que a frente 
sente-se leve, mas felizmente isso não leva a 
qualquer instabilidade nas curvas mais rápidas, 
em que a TMax agarra a trajetória e ali fica, em 
plena inclinação, transmitindo muita informação 
ao condutor que sabe perfeitamente quando está a 
chegar ao limite.

A solidez estrutural é muito elevada, o que 
contribui para as qualidades dinâmicas desta 
japonesa de aparência desportiva, e onde o novo 
desenho da luz de travão, em forma de T, ganha 
um destaque maior.

Para esta nova geração, a Yamaha redefiniu 
por completo as suspensões da TMax. Tanto à 
frente como atrás encontramos molas mais rijas, 
mas ao mesmo tempo a afinação de compressão 
foi otimizada para não tornar a condução num 
suplício para as costas. Assim, o condutor da 
TMax 560 sente uma maxiscooter firme mas ao 
mesmo tempo confortável, com a frente a ler 
perfeitamente o asfalto, e a traseira a amortecer as 
maiores pancadas nos pisos irregulares.

O sistema de travagem não foi alterado em 
relação ao que se conhecia. Temos potência 
suficiente para abrandar nos espaços mais curtos, 
o “feeling” nas manetes é bom, e mesmo o ABS 
revela-se pouco intrusivo.
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VEREDICTO YAMAHA TMAX 560 TECH MAX
Alterar o que já era um conjunto extremamente 

eficiente nunca é fácil. Mas a Yamaha parece 
conseguir sempre encontrar aquela coisa que 
torna a TMax tão especial. Esta 7ª geração da 
maxiscooter japonesa é uma verdadeira delícia de 
conduzir, seja em cidade ou fora dela.

Apesar das condições climatéricas adversas 
senti-me perfeitamente confortável, e nem mesmo 
o trânsito compacto de Lisboa em hora de ponta 
se revelou problemático. O motor está cada vez 
melhor! Esta versão Euro5 de maior cilindrada 
tem tanto de suave como de potente, e revela-se 
polivalente, económico, e muito divertido de 
explorar. É uma duas rodas que inspira (e respira!) 
confiança.

Há no entanto que ter em conta o seu preço. 
A versão Tech Max, que testei, custa 13.760€. A 
rival mais direta é a BMW C 650, que na variante 
GT custa 12.308€ e na variante Sport não chega 
aos 12.000€. Se olharmos para uma opção mais 
acessível dentro do segmento, encontramos a 
Kymco AK 550 com um preço de 10.249€.

Apesar disto, a Yamaha oferece uma qualidade 
de construção impecável e um comportamento 
dinâmico que não a deixa ficar atrás de nenhuma 
rival. É uma proposta premium mas que consegue 
justificar os euros pedidos pelo equipamento 
incluído de série. Se tiver mesmo decidido a ter 
uma TMax 560 na sua garagem, então fique a saber 
que a versão base é ligeiramente mais acessível, 
com um PVP de 11.560€. //

EQUIPAMENTO 
Capacete Shark Spartan
Blusão REV’IT! Horizon 2
Calças REV’IT! Orlando H2O
Luvas Ixon Pro Verona
Botas TCX X-Blend WP

TESTE YAMAHA TMAX 560 TECH MAX
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Packs de acessórios Yamaha para a TMax 560
SE É VERDADE que nesta sétima 

geração da icónica TMax a Yamaha 
decidiu simplificar a gama, fazendo 
desaparecer as denominações SX 
e DX que encontrávamos na an-
terior 530, não é menos verdade 
que a nova TMax 560 conta com 
uma lista reforçada de acessórios 
genuínos e que estarão disponíveis 
nos concessionários da marca.

Para os motociclistas mais des-
portivos, a Yamaha criou o Sport 
Pack. Este conjunto de acessórios 
visa extraír da TMax 560 o máximo 
das suas qualidades dinâmicas, 
para além de conferir à maxiscooter 
uma aparência mais desportiva e 
atraente. Este Sport Pack, disponí-
vel tanto para a TMax 560 como 
para a variante Tech Max, inclui 

ponteira de escape Akrapovic que 
pode ser em titânio ou em fibra 
de carbono, um ecrã frontal curto 
e escurecido, encosto traseiro para 
passageiro e apoio para as mãos, 
porta matrículas desportivo, e 
ainda plataforma com coberturas 
em alumínio.

Para os motociclistas que procu-
ram conforto e espaço adicional, 
então a Yamaha propõe o Urban 
Pack. Neste pacote de equipamento, 
também disponível para a TMax 
560 como para a Tech Max, encon-
tramos uma top-case com encosto 
de costas e base de suporte para a 
top-case, divisória para arrumação 
debaixo do assento e ainda um su-
porte para telemóvel no guiador.

O terceiro conjunto de equipa-

mentos genuínos da Yamaha, o 
Winter Pack, só está disponível para 
a versão base TMax 560. Como o 
nome indica, este pacote de aces-
sórios maximiza o conforto durante 
os dias mais frios e chuvosos. Nele 
está incluído avental com logótipo 
TMax, punhos aquecidos e ainda 
proteções de punhos.

Para além destes acessórios que 
formam três pacotes pré-definidos, 
a Yamaha disponibiliza ainda uma 
série de outros acessórios em dife-
rentes materiais e que permitem 
personalizar ainda mais a TMax. A 
Gilles Tooling fornece os acessórios 
maquinados em alumínio, enquanto 
a Yamaha fabrica um pequeno ecrã 
frontal em fibra de carbono para 
um “look” ainda mais desportivo.



Toda a gente fala sobre “alterações climá-
ticas”. É o tema e causa da moda. Muito se 
discute. Os comos, os quandos, os porquês...
mas o mais relevante será a preocupação 

com as consequências, porque essas afectam direc-
tamente o nosso modo de vida. Uma das principais 
será a elevação do nível médio das águas dos mares 
devido ao degelo das calotas polares, que provocará 
a inundação de largas zonas costeiras. As praias de 
areias brancas de que hoje desfrutamos poderão de-
saparecer e os núcleos habitacionais poderão ficar 
submersos.Mas...e como era antigamente?  Será que 
o mar sempre esteve onde hoje se encontra?Afinal....o 
que tem isto a ver com viagens?

A ATOUGUIA QUE ERA TAURIA E OS TERRENOS 
QUE OUTRORA FORAM MAR

A Atouguia da Baleia e o território que a rodeia é 
um excelente exemplo de que nem sempre a linha 
costeira se situou onde hoje a conhecemos.

E as alterações que ao longo dos séculos foram 
acontecendo tiveram um papel essencial na história 
desta simpática vila, situada a meio caminho entre 
Peniche e Óbidos, hoje bem mais importantes. Mas 
nem sempre assim foi.

Atouguia da Baleia, que vive na sombra da cidade 
de Peniche a meia dúzia de quilómetros, e do corrupio 
balnear e surfista das praias das redondezas – sendo 
o Baleal talvez a mais conhecida e de certeza a mais 
bonita e original – tem no seu passado uma riqueza 
muito interessante, onde a história, a lenda e a geo-
grafia se entrelaçam

Peniche é considerada a cidade mais ocidental da 
Europa Continental. Mas nem sempre assim foi.

Na realidade a geomorfologia deste pedaço de 

território sofreu imensas transformações ao longo 
dos tempos. E se há alguns milénios a linha de costa 
se situava a cerca de meia dúzia de quilómetros a 
oeste da actual Peniche, já no segundo milénio da 
era Cristã, situava-se a oriente do maciço rochoso 
que antes era ilha e hoje constitui a península de 
Peniche. E também o Baleal era uma ilha.

À época, o que hoje conhecemos por Atouguia da 
Baleia, chamava-se Tauria pela grande quantidade de 
touros selvagens que aí havia. E dominava o estuário 
de S. Domingos, sendo este o principal porto da região.

O açoreamento progressivo do triângulo situado 
entre Peniche, Baleal e Atouguia, visível na imagem 
que ilustra esta evolução ao longo dos últimos sécu-
los, não só alterou significativamente a morfologia 
do terreno como também teve significativo impacto 
na importância relativa entre estas povoações.

A HISTÓRIA DA ATOUGUIA
No Sec XII, D. Afonso Henriques outorgou estas 

terras – chamadas de Tauria pois nele abundavam 
touros selvagens - aos irmãos Guilherme e Robert 
de Corni, cruzados franceses, em agradecimento a 
serviços prestados nas lutas contra os Mouros, no-
meadamente a conquista de Lisboa.

A denominação actual – Atouguia - deriva de su-
cessivas evoluções daquela designação ao longo dos 
séculos.

Ainda hoje, defronte da Igreja Matriz é possível ver 
alguns dos pilares que circundavam o Touril onde 
esses touros bravos eram depois exibidos nas fes-
tas medievais (e provavelmente as antepassadas das 
touradas actuais…).

História diferente tem o acréscimo “da Baleia”. Conta-
-se que por volta de 1526 terá dado à costa, num lugar 

CRÓNICA

Henrique Saraiva
Gosto de voltas e passeios de moto 
aqui ao pé… e mais além!

ATOUGUIA DA BALEIA
Quando o mar recua...
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então chamado Areia Branca, uma baleia que “tinha 
de comprimento 30 côvados” (cerca de 15 metros). 
Daí a Atouguia…da Baleia. Na Igreja de São Leonardo 
(cuja história curiosa conto mais à frente) pode ser 
vista uma grande costela de baleia petrificada que, 
diz a lenda, pertenceria ao tal cetáceo.

O primeiro foral de Atouguia data de 1167! Veja-se 
que o foral de vila é atribuído a Peniche apenas em 
1609…mas, apenas dois séculos passados, em 1836, 
o concelho da Atouguia é extinto e integrado no de 
Peniche.

O exemplo de como a alteração geomorfológica 
do território que atrás mencionei alterou significa-
tivamente as relações de importância entre as duas 
povoações.

A LENDA DE S. LEONARDO
S. Leonardo não é santo de devoção habitual em 

Portugal, sendo este templo o único devotado a tal 
santo.

No Séc V, Leonardo de Noblac era um nobre gaulês 
que consagrou a sua vida a Deus em vez de seguir 
os caminhos da guerra, como seria habitual à época, 
para a sua condição social. Estabelecida em terras da 
Gália a devoção a este S. Leonardo, era ele o padroeiro 
de navio francês que, séculos mais tarde, enfrentou 
terrível tempestade ao largo da Atouguia (recorde-se 
que na Idade Média, Atouguia era porto de mar) tendo 
procurado aqui protecção da fúria dos elementos.

Toda a tripulação abandonou o navio e acolheu-se 
numa capela que ali existia. Com eles vinha a imagem 
do santo padroeiro.

Algum tempo passado, a tempestade desvaneceu-se 
e era tempo de os marinheiros voltarem ao navio e 
fazerem-se ao mar, só que…sempre que procuravam 

"...NEM SEMPRE A 
LINHA COSTEIRA SE 
SITUOU ONDE HOJE A 
CONHECEMOS..."
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transportar a imagem do santo para o navio, o mar 
alterava-se e a tempestade regressava.

Finalmente desistiram de se fazerem ao mar e aca-
baram por se estabelecer naqueles domínios.

Mais tarde, no local onde se abrigaram veio a ser 
construída a que é hoje a Igreja de São Leonardo, 
cuja origem remontará ao Séc XIV.

O CASTELO DE ATOUGUIA
Sendo um porto importante, para mais dominando 

um estuário que era abrigo muito procurado por quem 
por ali navegava, Atouguia tinha uma fortificação que 
era o principal reduto de protecção das suas gentes.

Hoje pouco sobra desse Castelo, que se diz ter sido 
mandado erigir por D.Dinis mas com origens mais re-
motas da época mourisca (Séc XII), e toda a alteração 
da morfologia do terreno torna difícil imaginarmos o 
seu destaque e a importância que tinha. Existe apenas 
uma pequena parte da muralha que está integrada 
no património da Casa do Castelo.

Situada mesmo defronte da Igreja de São Leonardo, 

a Casa do Castelo foi construída no Sec. XVII e sofreu 
profunda transformação e ampliação nos princípios do 
Séc XIX, como aliás é comum nestas casas senhoriais 
que cresciam à medida que as familias aumentavam 
e reflexo da sua própria prosperidade.

Hoje, integralmente recuperada e magnificamente 
adaptada à sua nova função de Turismo de Habitação, 
enquadrada na oferta dos Solares de Portugal, foi 
nela que fiquei alojado. E muito bem, diga-se!

O Castelo, bem como a Igreja de São Lourenço, 
situa-se no cimo de um monte e tem à sua frente, 
o que hoje é um vale onde corre um fio de água 
chamado S. Domingos (domesticado por barragem 
do mesmo nome situada ligeiramente a montante). 
Mas antigamente, esse vale fazia parte do estuário 
de S. Domingos e nele se situava o porto da Atouguia. 
Naturalmente, o Castelo e suas muralhas faziam parte 
essencial das defesas do porto. Da janela do quarto 
era possivel perceber todo este enquadramento, com 
a muralha logo ali e a vasta planície que se estende 
até ao Baleal e que outrora foi o já referido estuário 

"...EM 1836, O CONCELHO DA ATOUGUIA É 
EXTINTO E INTEGRADO NO DE PENICHE."



de S. Domingos.
A este Castelo anda ligada uma curiosa lenda: a lenda 

das duas arcas que certo Rei, por maldade, mandou 
um dia guardar num dos subterrâneos, abarrotando 
uma delas de um tesouro maravilhoso e enchendo 
outra de peste. Depois ofereceu a mão da Princesa sua 
filha ao primeiro que quisesse tentar a oportunidade 
de abrir a arca do tesouro.

Claro que, no receio de vir justamente a ser desta-
pada a arca cheia de peste, ainda hoje certamente, 
por aqui se encontram escondidas as duas arcas... E 
a lenda não diz se a princesa chegou a casar-se.…

UMA VISITA PELAS RUAS DA ATOUGUIA
Num périplo pela vila, para lá de outros monumentos 

– a fonte medieval, a Igreja Matriz, o pelourinho…e 
até a sede do Vespa Clube do Oeste – foi possível 
ver os resquícios do Touril.

ONDE NOS CRUZAMOS COM 
A TRÁGICA LENDA DE PEDRO E INÊS

O Touril junto onde foi construída a Igreja Matriz, 

virá da época em que D. Pedro e D. Inês por aqui 
viveram alguns dos tempos do seu trágico romance.

Estávamos a meio do Séc XIV, quando D. Pedro se 
veio a acolher no Paço situado na então designada 
povoação de Serra d’Atouguia e que a partir daí passou 
a ser Serra d’El-Rei.

Sendo ainda a relação entre ambos ilegítima, D. 
Inês estava na povoação vizinha hoje denominada 
Coimbrã (alusão ao facto de os apaixonados amantes 
virem de Coimbra onde antes residiam?).

E foi precisamente D. Pedro, grande apreciador da 
caça e dos touros que terá renovado o interesse por 
esta espécie na Atouguia da Baleia cuja história vinha 
já há muito tempo atrás.

UMA VOLTA PELAS REDONDEZAS
Centrados na Atouguia da Baleia, não é necessá-

rio percorrer grandes distâncias para encontrarmos 
muitos locais de interesse.

A cidade de Peniche, um dos mais importantes por-
tos piscatórios nacionais é um local de eleição para 
degustarmos peixe e marisco.

andardemoto.pt    125
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Mas também para visitar a sua fortaleza, antiga 

prisão e hoje convertida em Museu da Resistência 
e a Papôa com o seu recorte de costa por obra da 
erosão do mar e do vento.

Um pouco mais à frente e temos o Cabo Carvoeiro, 
local de grande valor patrimonial (geológico e paisa-
gístico), com grande variedade de falésias calcárias 
fortemente erodidas e campos de lapiás.  A Nau dos 
Corvos surpreende-nos com os recortes das falésias e 
os contornos das rochas moldados pela fúria do mar.

Rumo a norte, pela marginal, rapidamente cheguei 
ao Baleal. Atravesso o istmo arenoso que separa as 
duas praias, do Norte e do Sul e uma volta é dada 
rapidamente.

Mantive o rumo. Praia D’El Rei surge logo a seguir. 
Depois a Praia do Rei Cortiço. Finalmente cheguei à 
margem sul da Lagoa de Óbidos. À frente, do lado 
de lá, a Foz do Arelho.

Contornei a Lagoa até chegar a Óbidos (uma suges-
tão: se o objectivo for calcorrear as ruas empedradas 
da vila, nada como chegar cedinho pela manhã...
antes de os autocarros começarem a despejar ordas 
de turistas...).

Vila Literária lhe chamam. E as bibliotecas pelas 
quais passamos atestam-no. Ou o magnífico castelo, 
hoje Pousada e baptizada Josefa d’Óbidos. Bem...e a 
Ginjinha também não desmerece.

Mas Óbidos vale sobretudo pela sua beleza e ex-
celente estado de conservação de todo o conjunto 
urbanístico.

900 anos separam estes equipamentos de segurança...

DOIS “CAVALEIROS” SEPARADOS POR 9 SÉCULOS
Depois de Óbidos, muito mais há para ver....Caldas 

da Rainha, Foz do Arelho, um pouco mais a norte S. 
Martinho do Porto e Nazaré. Ou, avançando para o 
interior, Alcobaça e Batalha e os seus Mosteiros, ver-
dadeiras jóias arquitectónicas que celebram a nossa 
História.

Mas isso são contas de outro rosário...
Aqui fica mais uma sugestão para ANDAR DE MOTO, 

numa Viagem ao Virar da Esquina! //
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V-STROM 1000 COM KIT KAPPA GARDA
+ 1 Top Box de 46LT
+ 2 Malas Laterais de 33LT 
+ 1.150€ em Acessórios

A tua V-Strom de sonho já vem pronta para te Aventurares a ir até onde nunca foste, 
e a um preço imperdivel. Na compra da V-Strom 1000A e XA, damos-te um desconto 
e um Kit Kappa Garda, no valor de 1.150€, com 2 Malas Laterais de 33LT e 1 Top 
Box de 46 LT, para que possas levar tudo o que precisas e ir mais longe que nunca. 

O Preço apresentado inclui IVA e refere-se à versão V-Strom 1000A, de 2019, e acresce ao valor o ISV, Ecovalor, despesas de legalização 
e transporte. A versão V-Strom 1000 XA está disponivel por 12.399€, nos mesmos termos. Não acumulável com outras campanhas em 
vigor, limitado ao stock existente. Campanha válida até 31 de Março de 2020 nos concessionários aderentes. As imagens e descrições 
não são contratuais, podem ocorrer variações de cores, versões, equipamento, acessórios e extras. A Moteo Portugal reserva-se no 
direito de retirar, e/ou alterar, versões, acessórios, equipamentos e extras sem aviso prévio. 

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/llwrf
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MOTOS USADAS

PROCURAS UMA 

   MOTO USADA? 
          ENCONTRA-A AQUI EM 

                   ANDARDEMOTO.PT

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201912/pdf/yzyiy


Já repararam que as pessoas com motas tendem a 
ser mais simpáticas, sorridentes, educadas e con-
versadoras? Será bicho? Será perigoso? 

Vivemos numa rotina. Todos os dias fazemos pra-
ticamente a mesma coisa, às mesmas horas, encontra-
mos frequentemente as mesmas pessoas nos parques 
de estacionamento, nos elevadores, nos restaurantes, 
nos transportes públicos, e se calhar nunca alongámos 
a conversa além do bom dia. Vivemos com milhares de 
pessoas à volta, mas totalmente isolados na nossa “bolha”.  
Isto, quando não temos uma mota.

As motas são os melhores desbloqueadores de con-
versa. Fazem de nós pessoas mais sociáveis e divertidas. 
Estacionamos e dizemos bom dia, comentamos o tempo, a 
mota, um ou outro acessório, rimos um pouco, e em poucos 
minutos temos um “amigo” feito que até nos entrega a 
chave e diz: mas quer dar uma voltinha e experimentar a 
mota? E a partir desse dia há sempre tema de conversa, 
um sorriso, partilha de ferramentas, de sugestões, e uma 
ajuda sempre que for preciso. 

Nos semáforos “acenamos” num:  Olá eu vou galar a 
tua mota um bocadinho, mas com todo o respeito. E 
muitas vezes nem precisamos da magia das duas rodas. 
Basta entrar de capacete na mão e lá vem a conversa 
de forma natural. 

- Oh Susana, mas em pouco tempo já conheces toda a 
gente? Toda a gente mete conversa contigo?

- É a malta das motas. – Esta é sempre a minha resposta, 
e a cara de quem não entende este “grupinho” (como 
muito chamam) também é sempre a mesma. Mas ela mete 
conversa com todos? Não. Só com a malta das motas! 

Se eu estacionar o carro num centro comercial ou numa 
garagem, e começar alegremente a falar com o senhor 
ao lado sobre pneus, vidros ou sobre o estado do tempo 
vão achar que sou maluca. Se eu acenar ou sorrir para a 
pessoa do carro ao lado num semáforo, vão pensar que 

sou maluca. E se um condutor me entregar a chave do 
carro dele e me disser - “Pode ir dar uma volta se quiser”, 
ou “Quer sentar-se e ver se gosta? - eu vou achar que ele 
é maluco (e talvez fugir…). Se calhar estacionamos o carro 
ao lado da mesma pessoa há anos, e não sabemos nada 
dela. Isso é praticamente impossível se tivermos uma mota.  

Porquê esta diferença? Porque as pessoas tendem a 
ser mais sociáveis quando partilham paixões.   

Nunca fumei. Mas sempre achei interessante ouvir de 
um ex-fumador – “Sinto falta de ir lá fora fumar”. Ora 
eu duvido que alguém sinta falta do frio, da chuva ou 
do sol escaldante que muitas vezes aguenta para poder 
satisfazer o vício. São os momentos de conversa e de 
convívio que deixam saudade.

Também sempre ouvi dizer que não há nada melhor 
para meter conversa ou engatar alguém do que passear 
um cão. Nunca passeei um cão, mas também duvido que 
haja uma relação direta entre o animal e o súbito aumento 
de simpatia ou de vontade de tagarelar. Mas há uma 
alegria em partilhar com terceiros a nossa paixão pelos 
animais. E de forma natural, a conversa flui, a amizade 
surge e o grupo é criado. 

O carro é uma “bolha” fechada. É um simples meio de 
transporte. Podemos gostar da marca, da cor, do design, 
do conforto, mas nunca passa do meio de transporte. A 
mota é um meio de transporte? Sim. Mas é também uma 
paixão que gostamos de partilhar com terceiros. Não há 
portas fechadas, não há barreiras. Também é fantástico 
seguir pela estrada sozinha, ter uma daquelas esclarece-
doras conversas de capacete que nos alinham as ideias 
de uma forma incrivelmente eficaz, ou ouvir música en-
quanto abanamos (literalmente) o capacete. Mas no final, 
não batemos com a porta e seguimos a nossa vida. Se 
calhar sorrimos e dizemos para a pessoa que acabou de 
estacionar ao lado: “Onde é que …”  

Boas curvas //

CRÓNICA

Susana Esteves
Jornalista e motociclista

CUIDADO!!
Motociclos aumentam 
risco de sociabilidade
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